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CONHECIMENTOS SOBRE PRIMEIROS SOCORROS ENTRE 
PROFISSIONAIS DA DANÇA COM E SEM GRADUAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
Knowledge of first aid among dance professionals with and without graduation in 
physical education 
 
Ronê Paiano1 
Kamila Santos Ressurreição2 
Camila Sousa Lacerda3 
 
RESUMO 
A pesquisa teve como objetivo analisar o conhecimento em primeiros socorros de 
profissionais de dança. A amostra foi composta por 20 sujeitos que atuam no 
segmento da dança, na cidade de São Paulo, sendo 10 graduados em Educação 
Física e 10 não graduados. Foi aplicado um questionário com perguntas abertas e 
fechadas. Este questionário perguntava: se os sujeitos tiveram a disciplina de 
Primeiros Socorros na graduação; se participaram de algum treinamento ou 
capacitação sobre o tema; as principais lesões que presenciaram; como agir em 
caso de emergência com uma pessoa estando desacordada, lesionada ou 
necessitando de socorro e se sabiam verificar os sinais vitais. Para a análise das 
perguntas abertas, foi utilizada a análise de conteúdo e para as perguntas fechadas 
a análise quantitativa. Os resultados demonstraram que apenas um dos sujeitos 
graduados não teve essa disciplina na sua formação. Em relação à capacitação 
contínua, enquanto 50% dos graduados participaram de alguma capacitação, 
apenas 10% dos não graduados participaram. Em relação às lesões pode-se 
observar que as categorias mais citadas foram torções e distensão muscular e dores 
musculares. Quando perguntamos aos profissionais se eles sabem verificar a 
presença de sinais vitais e citar alguns deles, um graduado em Educação Física 
disse não saber, outro não respondeu e três não graduados não sabem. Conclui-se 
que o conhecimento de graduados e não graduados foi próximo e ambos sabem 
reconhecer os sinais vitais. Sendo assim, acreditamos na importância da disciplina 
para a graduação em Educação Física assim como na formação continuada.  
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ABSTRACT 
The research had as objective to analyze the general knowledge of first aid for dance 
professionals. The sample was composed of twenty individuals who work with dance 
in the city of São Paulo ten graduates in Physical Education and ten not graduated. A 
questionnaire with open and closed questions was applied. This questionnaire asked: 
if subjects had the discipline first aid at graduation; if  they had some training on the 
subject; major injuries they witnessed; how to act in an emergency in wich a person 
is apparently unconscious, injured or in need of rescue; and if they  knew how to 
check vital signs. For the analysis of open-ended questions, content analysis was 
used; and quantitative analysis was used to analyse the answers to closed 
questions. The results showed that only one of the graduates had no such discipline 
in their training. Regarding the continuous training, while 50 % of graduates attended 
some training, only 10% of not graduates participated. Regarding lesions, the most 
frequently referenced were twists and muscle strain, and muscle pain. When asked if 
they know how to verify the vital signs and name a few, one graduate in Physical 
Education does not know and one did not respond and three not graduates do not 
know. We conclude that knowledge of graduates and not graduates was close and 
both know how to recognize the vital signs. Therefore we believe in the importance of 
discipline for graduation in Physical Education as well as continuing education. 
 
Keywords: Physical Education. First aid. Dancing. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Primeiros socorros (PS) são uma série de procedimentos de emergência, 
simples, imediatos e provisórios que se dá a uma vítima de acidentes de mal súbito 
ou perigo de vida. França et al. (2007) completam que os primeiros socorros podem 
ocorrer em ambiente pré-hospitalar ou hospitalar, utilizando-se, para cada situação, 
técnicas próprias até a chegada de um profissional habilitado. Para Hafen et al. 
(2002), a instalação das etapas do suporte básico à vida são procedimentos 
necessários para preservar a vida em uma situação de emergência.  
Pergola e Araujo (2008) relatam que, nas situações de emergência, a 
avaliação e atendimento da vítima devem ser rápidos eficazes e objetivos para 
aumentar as chances de vida e reduzir as sequelas. Guerra (2001) descreve que a 
competência e habilidade com que o socorrista consegue controlar a situação é um 
aspecto fundamental na assistência aos primeiros socorros. 
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Esse atendimento é uma ação individual ou coletiva, dentro de suas devidas 
limitações em auxílio ao próximo, feito por pessoas comuns que têm conhecimento 
sobre o assunto, realizando as medidas necessárias para diminuir os riscos de vida 
até que o socorro avançado e especializado esteja no local para prestar uma 
assistência mais minuciosa e definitiva a essa vítima (SOUZA; TIBEAU, 2008).  
Na maioria dos casos, deve-se conduzir a avaliação da vítima na seguinte 
ordem:  
 
1. Chegue ao local 2. Estabeleça comunicação 3. Conduza uma 
investigação 4. Conduza um exame neurológico 5. Determine a principal 
queixa 6. Avalie os sinais vitais 7. Veja se a vítima é portadora de algum tipo 
de identificação médica 8. Levante a história 9. Conduza uma investigação 
secundária (HAFEN et al., 2002, p. 39). 
 
Todos os locais devem ser equipados com o que se utiliza no momento da 
prestação de socorros: “trata-se da chamada „caixa de urgências‟ que geralmente 
contém termômetro, luvas esterilizadas, copos de papel, tesoura, pinças, cotonetes, 
lanternas, sabão, papel, caneta esferográfica, rolos de gaze, esparadrapo e algodão” 
(GONÇALVES et al., 1997, p. 74). 
Portanto, a capacitação de toda a população sobre o conhecimento e a 
prática dos primeiros socorros deve ser algo indispensável, pois os acidentes não 
irão acontecer somente quando houver um profissional próximo, e, como já foi citado 
anteriormente, o tempo e a precisão serão procedimentos fundamentais nas 
consequências da vítima. 
Assim, graduando de Educação Física deve saber analisar (análise primária 
e secundária) e avaliar um acidentado, perceber os sinais e sintomas, conhecer as 
lesões, aplicar formas de prevenção e intervenção relacionadas às lesões nas 
práticas de atividades físicas e nos esportes, perceber e valorizar o processo de 
ensino, respeitando seus limites e o das pessoas que necessitam de cuidados e 
cooperando com as propostas em grupo (COSSOTE, 2007). 
Nas academias, deve-se também implantar capacitação na prestação de 
socorros para professores, para ter o compromisso não só de um bom ensino, mas 
de manutenção da saúde (FRANÇA et al., 2007). Portanto, o profissional de 
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Educação Física, tanto na graduação quanto ao longo de sua carreira, deve estar 
sempre atualizado e apto para a prestação de primeiros socorros em qualquer 
situação ou local. 
As aulas de dança e balé, em qualquer nível de ensino, podem levar os 
praticantes a alguma lesão ou a estarem sujeitos a alguma fatalidade ou acidente. 
Assim como na dança, “nas atividades desportivas, potencialmente, a sobrecarga, a 
longo prazo pode ser fator predisponente às doenças degenerativas pelo movimento 
repetitivo e pelo suporte de peso” (GONÇALVES et al., 1997, p. 100). 
Para Guerra (2006, s.p.), “a prática dos bailarinos exige deles horas de 
treinamento exaustivo que envolve as articulações em posições excessivas, muitas 
vezes não fisiológicas, podendo exceder a amplitude de movimento normal 
resultando em lesões”. 
Nesse mesmo sentido, Monteiro e Grego (2003) citam que na dança a 
ocorrência de lesões é muito comum entre os bailarinos, sendo que as luxações, 
tendinites e contusões correspondem a 70% deste diagnóstico. Eles afirmam que é 
importante que os professores tenham o conhecimento dos principais agravos, 
sinais, sintomas e procedimentos de emergência. 
Como a responsabilidade por ministrar esta atividade pode ocorrer tanto por 
profissionais formados nos cursos de Licenciatura e Bacharelado de Educação 
Física ou Dança quanto ex-bailarinos (VALDERRAMAS; HUNGER, 2009), é 
importante que este profissional possua conhecimentos sobre primeiros socorros 
para que possa desde minimizar as consequências de uma lesão até salvar uma 
vida. Logo, será que os profissionais que atuam com a dança identificam as lesões e 
possuem os conhecimentos necessários para intervir em situações de emergência 
ou para minimizar as consequências de uma lesão? Há diferença no conhecimento 
de profissionais formados em Educação Física e os não formados? 
Bittar (2004 apud GUERRA, 2006) afirma que, pela falta de infraestrutura e 
despreparo de muitos profissionais da dança, o que se encontra na grande maioria 
das escolas de dança deixa a desejar em relação à qualidade e segurança do 
atendimento. Porém, há companhias que desejam proporcionar total assistência a 
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partir de uma equipe multiprofissional de professores de dança qualificados, 
educadores físicos, fisioterapeutas etc., para diminuir a ocorrência de lesões. 
Apesar de existirem artigos que falam sobre as principais lesões na dança 
(GONÇALVES et al., 1997; GUERRA, 2006), não encontramos registros que 
comparassem o conhecimento sobre primeiros socorros dos profissionais formados 
e não formados em Educação Física. 
Identificar os principais acidentes e lesões, assim como o conhecimento 
sobre primeiros socorros dos profissionais que atuam neste segmento, torna-se de 
fundamental importância para a preservação da saúde dos praticantes e para que se 
possa pensar em programas de formação continuada.  
Em função disso, este trabalho teve como objetivo geral analisar o 
conhecimento em primeiros socorros de profissionais de dança e como objetivos 
específicos: a) levantar os principais acidentes e lesões que ocorrem com 
dançarinos; b) comparar o conhecimento dos profissionais da dança que fizeram 
graduação em Educação Física com os que não fizeram essa graduação.  
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A amostra foi composta intencionalmente por 20 sujeitos que atuam no 
segmento da dança, na cidade de São Paulo, sendo 10 graduados em Educação 
Física e 10 não graduados em Educação Física (formados em dança ou ex-
dançarinos), de ambos os gêneros, com os dados detalhados no Quadro 1. O 
acesso a estes sujeitos ocorreu por conveniência, pois eram colegas de trabalho, da 
faculdade e ex-colegas de dança de uma das pesquisadoras. 
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Quadro 1 - Sujeitos da pesquisa graduados 
  Idade Sexo Escolaridade 
Ano de 
Formação 
Tempo 
como 
dançarino 
Tempo 
ministrando 
aula 
Graduado 1 
2
6 
Feminino Superior 2007 10 anos 3 anos 
Graduado 2 
2
5 
Masculino Superior 2008 10 anos 4 anos 
Graduado 3 
3
8 
Masculino Superior 2000 12 anos 7 anos 
Graduado 4 
3
3 
Feminino Superior 2000 18 anos 15 anos 
Graduado 5 
2
4 
Feminino Superior 2010 18 anos 10 anos 
Graduado 6 
2
4 
Feminino Superior 2008 _ 7 anos 
Graduado 7 
2
9 
Feminino Superior 2004 8 anos 6 anos 
Graduado 8 
2
6 
Feminino Superior 2008 13 anos 7 anos 
Graduado 9 
3
8 
Feminino Superior _ 33 anos 20 anos 
Graduado10 
3
3 
Feminino 
Pós-
Graduação 
2008 16 anos 9 anos 
Não 
graduado 1 
3
6 
Masculino Ensino Médio 1994 _ 10 anos 
Não 
graduado 2 
2
4 
Feminino Ensino Médio 2005 10 anos 1 ano 
Não 
graduado 3 
- Feminino Ensino Médio _ 6 anos 2 anos 
Não 
graduado 4 
2
3 
Masculino DRT 2005 12 anos 7 anos 
Não 
graduado 5 
4
2 
Feminino 
Superior 
incompleto 
_ 36 anos 27 anos 
Não 
graduado 6 
2
1 
 
Feminino 
Superior 
cursando 
2012 9 anos 
1 ano e 6 
meses 
Não 
graduado 7 
2
7 
Masculino Ensino Médio 2002 _ 2 anos 
Não 
graduado 8 
3
6 
Masculino Ensino Médio 1998 14 anos 14 anos 
Não 
graduado 9 
3
9 
Masculino 
Pós-
Graduação 
2005 20 anos  
Não 
graduado10 
2
0 
Feminino Ensino Médio 2009 5 anos 4 anos 
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Para atingir os objetivos desta pesquisa, foi aplicado, no ano de 2011, como 
instrumento de coleta, um questionário com perguntas abertas e fechadas 
relacionadas à higiene e socorros de urgência, adaptado de Pergola e Araujo (2008).                  
Este questionário perguntava se os sujeitos tiveram a disciplina de Primeiros 
Socorros na graduação; se participaram de algum treinamento ou capacitação sobre 
o tema; as principais lesões que presenciaram; como agir em caso de emergência 
com uma pessoa estando desacordada, lesionada ou necessitando de socorro e se 
sabiam verificar os sinais vitais. 
Para a análise dos dados das perguntas abertas, foi utilizada uma adaptação 
técnica de análise de conteúdo. Para Bardin (2004), existem três etapas 
fundamentais no trabalho com a análise de conteúdo: a pré-análise, em que consiste 
na organização de matérias; a discrição analítica, no qual o material coletado está 
embasado pela hipótese e as referências teóricas, nesta etapa é comum realizar 
como procedimento “a codificação, a classificação e a categorização”; e por último a 
fase de interpretação referencial que é embasado nos materiais já organizados na 
pré-análise, em que a reflexão e a intuição são fundamentadas nos matérias 
organizadas, estabelecendo as relações. A partir das falas dos sujeitos foram 
surgindo categorias de análise que apresentaremos na sequência em que 
analisamos o conhecimento dos profissionais através de suas respostas da pesquisa 
supracitada. Para as perguntas fechadas, foi utilizada análise quantitativa dos 
resultados. 
Em relação aos procedimentos éticos, este trabalho teve os seus 
procedimentos aprovados pelo comitê de ética da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie processo CEP/UPM nº 1296/11/2010 e CAE nº 0104.0.272.000-10. Neste 
sentido, os sujeitos foram abordados pela pesquisadora e informados sobre a 
pesquisa e receberam o termo de consentimento livre e esclarecido. Somente após 
a leitura e assinatura do documento, os sujeitos receberam o questionário, que foi 
respondido sem a presença do autor e posteriormente retirado. 
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Convém ressaltar que, após o recebimento do termo de consentimento livre 
e esclarecido, alguns sujeitos não formados em Educação Física recusaram-se a 
participar da pesquisa, fato que não ocorreu com os formados em Educação Física. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para facilitar a comparação e a discussão, as unidades de significado, 
extraídas das perguntas qualitativas nos permitiram reuni-las nas categorias: 
capacitação, lesões na dança, emergência e conhecimento. 
 
Capacitação 
 
Perguntamos aos graduados em Educação Física se eles cursaram a 
disciplina de Primeiros Socorros na graduação. Nove responderam que sim, e 
apenas um (01) não teve essa disciplina. Dentre os sujeitos não graduados em 
Educação Física, nenhum cursou essa disciplina em nenhum grau de escolaridade, 
como já era esperado. 
O fato de que quase todos os graduados em Educação Física terem cursado 
a disciplina de Primeiros Socorros reforça a opinião de Cossote (2007), na qual a 
disciplina Higiene e Socorros de Urgência deve ser inserida em todos os cursos de 
Educação Física. Para este mesmo autor, essa disciplina define o papel do 
profissional de Educação Física no atendimento dos primeiros socorros, 
identificando suas responsabilidades, reconhecendo os acidentes e lesões mais 
frequentes e analisando os fatores de risco de acordo com o ambiente.  
Perguntamos para todos os profissionais se eles tiveram algum treinamento, 
aula ou curso de Primeiros Socorros nos últimos dois anos. Dentre os graduados em 
Educação Física, cinco tiveram, quatro não tiveram e um não relatou. Dentre os dez 
não graduados em Educação Física, apenas um teve algum curso de Primeiros 
Socorros nos últimos dois anos. Essa situação não deveria estar presente em nossa 
população. Andraus et al. (2005) e Pires (2002) concordam em afirmar que o 
conhecimento sobre os procedimentos a serem tomados em relação aos primeiros 
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socorros deveriam ser de domínio público, implementando-se condutas de 
prevenção em indivíduos de todos os segmentos da sociedade. 
   Em relação à capacitação, enquanto 50% dos graduados participaram de 
alguma capacitação, além da formação na graduação, apenas 10% dos não 
graduados participaram de alguma capacitação.  
Ao se falar de primeiros socorros percebemos que a população pensa em 
cursos fixos que ao final já está adepta a realizar procedimentos, mas podemos ver 
que são necessários estudos e treinamentos periódicos, pois as atualizações que 
ocorrem no mundo da saúde avançam em uma velocidade considerável nos tempos 
de hoje.  Isso exige que o profissional se esforce cotidianamente para adquirir 
conhecimentos novos, pois as situações que irão encontrar no cotidiano deles 
podem ser e vão ser muito difíceis. E tendo esse conhecimento sempre reciclado o 
socorrista terá maior repertório para trabalhar e auxiliar aquele que necessita de 
cuidados (SARDINHA; CARVALHO, 2006). 
Podemos considerar que o profissional necessita de treinamento adequado 
para agir nesses casos. Ele deve sempre agir em torno da certeza de que o que ele 
está realizado é o correto, e em caso de duvidas sempre buscar auxilio, pois a 
intervenção realizada de forma incorreta pode gerar grande atribulações a esse 
aluno ferido, podendo assim gerar grandes sequelas a vida desse aluno ferido. 
(SARDINHA; CARVALHO, 2006). 
Diante de todas essas colocações, a importância de profissionais 
experientes dentro do meio escolar é de extrema importância e a capacitação de 
mais profissionais também, pois quem trabalha com vidas, sempre tem que estar 
preparado para ajudá-la em qualquer ocasião (FIORUC et al., 2012). 
Portanto, por meio da capacitação contínua, conforme defendem França et 
al. (2007), ao afirmarem ser necessária a implantação de capacitação na prestação 
de socorros para professores em academias por exemplo, para ter o compromisso 
não só de um bom ensino, mas de manutenção da saúde. Ainda sobre a 
organização das instituições, Gonçalves et al. (1997) citam a importância que 
escolas, clubes e instituições em geral devem ter com os procedimentos que 
facilitem a prestação de socorros, por exemplo, dispor de informações claras sobre 
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quais condutas devem ser tomadas diante de um acidente, o que procurar, aonde se 
deve ir e o que levar. 
 
Principais Lesões na Dança 
 
Perguntamos aos profissionais da dança quais as principais lesões que 
presenciaram ou tomaram conhecimento, decorrentes de aulas ou apresentações de 
dança. As respostas, tanto dos graduados como dos não graduados em Educação 
Física, foram reunidas em categorias e aparecem no Quadro 2, abaixo. 
 
Quadro 2 – Principais lesões na dança na opinião de graduados e não graduados 
em educação física  
Principais lesões na dança Graduados Não graduados Total geral 
Dor nos joelhos 1 0 1 
Deslocamento de ombro 1 0 1 
Ruptura de ligamento 0 1 1 
Desmaio 0 1 1 
Execução de saltos 2 0 2 
Lesões no joelho e tornozelo 2 1 3 
Luxação 1 2 3 
Fratura 2 2 4 
Distensão ou dor muscular 4 4 8 
Torções 7 5 12 
Não sabe 1 0 1 
 
Pode-se observar que as categorias mais citadas, tanto por graduados 
quanto por não graduados, foram torções e distensão muscular e dores musculares. 
Seguem, abaixo, algumas falas: 
 
Graduado 5: “Já presenciei. Foi eu mesma dançando em uma apresentação 
e outra na aula: uma aluna caiu e depois de saltar torceu o pé e o ombro 
deslocou”. 
Graduado 6: “Entorse, distensão, luxação”. 
Não Graduado 1: “Em uma aula minha de zouk, uma aluna, em um giro mal 
efetuado, torceu o tornozelo. Pedi que não pisasse no chão e a conduzi ao 
pronto-socorro, mas foi apenas uma luxação”. 
Não Graduado 6: “Torções e distensões. Já presenciei estes tipos de lesões 
durante aulas de dança e apresentações também”. 
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Solomon et al. (1995 apud MONTEIRO; GREGO, 2003) observaram que 
73% das lesões em bailarinos se concentram nos membros inferiores e que as 
luxações e contusões correspondem a 75% dos diagnósticos. Esses fatos 
correspondem diretamente com as respostas tanto dos graduados em Educação 
Física quanto dos não graduados. Ambos os grupos responderam situações em que 
se encaixam os primeiros socorros e lesões que se relacionam e fazem parte do dia 
a dia de dançarinos. 
 
Emergência 
 
Quando perguntamos aos sujeitos se já tinham visto alguma pessoa 
desacordada ou lesionada necessitando de socorro médico, qual era a situação e o 
que fizeram, dentre os profissionais de dança graduados em Educação Física, cinco 
não presenciaram, e os outros cinco responderam o seguinte: 
 
Graduado 4: “Tinha mais pessoas próximas já socorrendo uma vítima de 
congestão na piscina”. 
Graduado 5: “Quando uma bailarina do meu grupo sai do palco sem 
conseguir respirar direito (como asma)”. 
Graduado 6: “Foi uma pessoa que caiu e virou o pé. Eu coloquei uma bolsa 
de gelo e encaminhei ao médico”. 
Graduado 8: “Fraturou tíbia. Imobilizei o local fraturado e a encaminhei ao 
hospital”. 
Graduado 9: “(lesionado) Imediatamente, colocamos bolsa de gelo para 
conter a dor e o inchaço. A situação foi após um giro desequilibrar-se e cair 
em cima do tornozelo”. 
 
As respostas dos graduados mostram que todos os que já vivenciaram uma 
situação de emergência ajudaram de alguma forma, fizeram os primeiros socorros 
adequadamente e, em seguida, encaminharam à equipe médica. 
Os sujeitos graduados 6, 8 e 9 assumiram o primeiro atendimento o que vai 
ao encontro do proposto por Hafen et al. (2002) ao citar que o socorrista deve 
assumir a liderança, manter a calma e orientar outras pessoas para fazerem o 
mesmo, além de escolher bem as palavras de incentivo para ganhar a confiança das 
outras pessoas e da vítima. Guerra (2001) completa que a competência e habilidade 
com que o socorrista consegue controlar a situação é um aspecto fundamental na 
assistência aos primeiros socorros. 
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Dentre os não graduados em Educação Física, 4 nunca vivenciaram essas 
situações de emergência. Os 6 restantes relataram o seguinte: 
 
Não Graduado 3: “Torções e dores musculares”. 
Não Graduado 4: “Coloquei a pessoa deitada no chão e elevei o pescoço”. 
Não Graduado 5: “Deixar a pessoa parada no local até o socorro devido”. 
Não Graduado 6: “A pessoa havia lesionado o tornozelo. Na situação, a 
pessoa foi levada ao atendimento médico mais próximo”. 
Não Graduado 7: “A pessoa estava muito cansada e desmaiou; chamei 
pelos responsáveis da academia”. 
Não Graduado 8: “Deixar a vítima imóvel e chamar o SAMU”. 
 
Nas respostas dos não graduados, observou-se a prevalência de casos em 
que o profissional não prestou os primeiros socorros, mas chamou socorro 
especializado. Isso porque a alteração de alguns segundos a mais ou a menos, 
podem mudar o resultado deste atendimento definindo assim se a vítima irá 
sobreviver ou não aquele acidente (DALFOVO et al., 2002). E como a principal 
preocupação no atendimento em primeiros socorros são os sinais vitais para que se 
mantenha a vítima com vida, temos sempre que nos preocupar com a respiração, 
circulação e em liberar as vias aéreas dessa pessoa. 
No momento do acidente e até a chegada da equipe de socorro, 
normalmente nada é realizado. Isso se dá pelo fato de muitas pessoas não deterem 
os conhecimentos técnicos de primeiros socorros (COSSOTE, 2007). Ou, muitas 
vezes, grande parte da população sem treinamento adequado ajuda vítimas pelo 
impulso da solidariedade de maneira incorreta, o que pode comprometer a 
reabilitação delas (PERGOLA; ARAUJO, 2008). 
Caso a pessoa que esteja presente no momento de um acidente não estiver 
capacitada e segura para prestar os primeiros socorros, ao invés de colocar a vida 
da vítima em risco e promover eventuais sequelas e consequências, deve-se 
chamar o socorro especializado, porém França et al. (2007) enfatizam que o tempo 
é crucial entre a vida e a morte nos acidentes, e que a rapidez com que a 
assistência à vítima é prestada reflete na evolução dos acontecimentos. Portanto, o 
ideal seria que, além de chamar a equipe de socorro especializada, o profissional de 
dança aplique os primeiros socorros de maneira correta e segura para garantir a 
melhora ou estabilidade da gravidade do quadro da vítima. 
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Conhecimento 
 
Quando perguntamos aos profissionais se eles sabem verificar a presença 
de sinais vitais e citar alguns, um (1) graduado em Educação Física não sabe e 
outro não respondeu. Os outros oito (8) responderam positivamente e citaram 
percepção de respiração visual torácica, nasal ou abdominal, pulsação, batimentos 
cardíacos, falta de ar, início de infarto e pressão arterial. Por exemplo: 
 
Graduado 1: “Percepção de respiração-visual, se o peito mexe, nasal ou 
abdominal, pulsação no punho ou veia carótida”. 
Graduado 5: “Frequência cardíaca, respiração e pressão arterial”. 
Graduado 4: “Falta de ar, início de infarto”. 
 
Essas respostas mostram maneiras corretas de percepção de sinais vitais, 
porém algumas delas, como início de infarto, podem ser verificadas antes por outros 
sinais vitais primários como: pulsação e respiração. 
A mesma pergunta foi feita para os profissionais de dança não graduados 
em Educação Física: três (3) não sabem verificar a presença de sinais vitais, e os 
outros sete (7) que responderam saber citaram batimento cardíaco, pulsação, 
respiração, dilatação da pupila e temperatura corpórea.  Por exemplo:  
 
Não Graduado 1: “Verificar se há batimento cardíaco através do toque no 
pulso ou pescoço, se há respiração e dilatação da pupila dos olhos”. 
 
Comparando-se os graduados em Educação Física com os que não 
possuem essa graduação no que diz respeito à verificação da presença de sinais 
vitais, a maioria de sujeitos de ambos os grupos alegou ter esse conhecimento e 
citou maneiras corretas de verificação. 
Logo, Hafen et al. (2002, p. 75) definem que alguns dos principais passos na 
sequência do suporte básico à vida são “desobstruir as vias aéreas, determinar a 
ausência de respiração, fornecer respiração de salvamento, determinar a ausência 
de pulso, fazer compressões torácicas”. 
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Respostas Quantitativas 
 
Para analisar o conhecimento dos profissionais de dança que obtiveram 
graduação em Primeiros Socorros e dos que não obtiveram essa graduação, em 
relação às perguntas fechadas, organizamos o quadro abaixo com os acertos de 
cada grupo. 
  
Quadro 3 – Perguntas fechadas e respostas de graduados e não graduados 
Pergunta Resposta esperada Acertos 
Graduados 
Acertos   
não 
Graduados 
Por que é necessário realizar 
os primeiros socorros com 
grande precisão e em curto 
espaço de tempo? 
Para evitar 
complicações e 
facilitar o tratamento, 
caso necessário. 
07 10 
Você sabe qual o número 
dos serviços de emergência 
na sua cidade? SAMU, 
Resgate, Polícia? 
SAMU 192 
Resgate 193 
Polícia 190 
06 
02 
08 
02 
01 
06 
Qual a primeira medida a ser 
adotada em uma situação 
com a vítima desacordada? 
Verificar os sinais 
vitais 
06 05 
Quando houver suspeita de 
torção ou luxação em 
qualquer parte do corpo, o 
que se deve fazer? 
Não mexer na vítima 03 05 
Se a vítima estiver em 
convulsão, qual a posição 
em que deve ser colocada 
(pelo menos a cabeça) caso 
haja suspeita de lesão na 
coluna cervical e/ou lombar? 
De lado 06 08 
 
Pelo quadro acima é possível se verificar, pela mediana dos valores, que o 
desempenho dos graduados foi ligeiramente inferior nas perguntas que tratavam dos 
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procedimentos em situações pontuais e bem superior na lembrança dos números de 
emergência. 
Chama atenção o fato de que, para esta população, o número da polícia foi 
mais lembrado que os demais números. Por exemplo, comparando-se os graduados 
em Educação Física com os que não possuem essa graduação no que diz respeito à 
verificação da presença de sinais vitais, a maioria de sujeitos de ambos os grupos 
alegou ter esse conhecimento e citou maneiras corretas de verificação. O resultado 
surpreende ainda mais quando verificamos que apenas um dos não graduados 
alegou ter participado de alguma capacitação nos últimos dois anos. 
Pergola e Araujo (2008) afirmam que a população sem capacitação muitas 
vezes ajuda as vítimas pelo impulso da solidariedade de forma incorreta, podendo 
comprometer a sua reabilitação Não foi o que verificamos.  
 
CONCLUSÃO 
 
Em relação aos objetivos deste trabalho referente às principais lesões que 
ocorrem na dança, tanto na opinião dos graduados em Educação Física quanto dos 
não graduados, e que merecem a atenção do profissional que atua no segmento da 
dança, as mais citadas foram as torções, distensões musculares e dores 
musculares, resultados estes que conferem com a literatura. 
             Quanto à comparação entre os profissionais, a nossa hipótese de um maior 
conhecimento dos profissionais de Educação Física graduados não se confirmou, 
pois os resultados foram muito próximos ou, em alguns casos, até superiores por 
parte dos não graduados. 
Talvez este resultado tenha ocorrido pelo fato de alguns sujeitos não 
graduados terem se recusado a participar da pesquisa, o que pode ter ocorrido por 
não estarem seguros de seus saberes sobre os primeiros socorros. O profissional de 
Educação Física tem que estar totalmente preparado e seguro para interferir de 
maneira rápida e eficiente em algum tipo de acidente que ocorra na sua prática 
escolar, pois não se aprende a reparar e auxiliar uma lesão com atos de erros, 
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considerando que um erro cometido poderá ser fatal em algumas situações que 
venham a ocorrer (SOUZA; TIBEAU, 2008). 
Apesar dos resultados desta pesquisa, acreditamos que na graduação em 
Educação Física devemos enfatizar sobre questões de lesões e socorrismo, e, além 
disso, no dia a dia os próprios profissionais devem ter o interesse e iniciativa de se 
aprimorarem e se atualizarem constantemente, gerando uma maior segurança e 
uma saudável prestação de serviço para seus alunos.  
Como limitação, este trabalho apresenta o fato de que por se tratar de um 
questionário, os sujeitos podem responder o que quiser, causando respostas que 
não correspondam com o que realmente pensam ou conhecem. Por ser um assunto 
que aborda conhecimentos, os sujeitos que não estão seguros de seus saberes 
podem se negar a responder, causando um resultado somente positivo pelo fato de 
a maioria daqueles que aceitaram responder ao questionário serem seguros de suas 
respostas. 
Este estudo não buscou respostas definitivas, mas  sim conhecer um pouco 
sobre as lesões na dança e o conhecimento de profissionais que atuam com esta 
atividade. Sendo assim, sugerimos novos estudos, com uma amostra maior e que 
não descartem nenhum profissional abordado em determinada instituição. 
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RESUMO 
As pesquisas relacionadas à motivação acadêmica ainda são recentes, no entanto, 
alguns estudos têm procurado identificar os fatores que permeiam o processo de 
motivação dos alunos. Dessa forma, o estudo teve como objetivo identificar a 
motivação para o aprendizado dos conteúdos referentes à disciplina de Ritmo e 
Movimento nas aulas de um curso de licenciatura em Educação Física da cidade de 
Pelotas/RS. O trabalho caracterizou-se como uma pesquisa descritiva do tipo estudo 
de caso. A população do estudo corresponde a todos os alunos do curso de 
Licenciatura em Educação Física, entre os anos de 2009 e 2011. Destes foram 
selecionados uma amostra de 100 (cem) alunos. Utilizou-se uma adaptação da 
versão brasileira do instrumento BPNPES (Basic Psychological Needs in Physical 
Education Scale) adaptada para a disciplina de Ritmo e Movimento. Entre os 
indivíduos participantes do estudo, 53 eram do sexo masculino (média de idade de 
21,26 anos) e 47 do sexo feminino (média de idade de 22,69 anos). Quanto às 
principais motivações para a participação nas aulas, o “bom relacionamento de 
grupo” (p=0,01) e a “amizade com a turma” (p=0,05) foram aqueles com maiores 
escores. No entanto, o “gosto” pelas atividades e a “oportunidade de escolha” das 
mesmas foram os motivos com menores escores.Espera-se com esse trabalho 
poder contribuir para que os professores e pesquisadores envolvidos com o ensino 
superior possam discutir e refletir sobre os desafios de motivar os alunos a 
participarem das aulas, além de trabalhar com os ritmos nos cursos de Educação 
Física. 
 
Palavras-chave: Dança. Motivação. Educação Física. 
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ABSTRACT 
The research related to academic motivation are still recent, however, few studies 
have attempted to identify the factors involved in the process of motivating 
students.This present study aims to identify students's motivation for learning 
contents from Rhythm and Movement subject in classes of a PE (Physical Education) 
Licensing group. This paper characterizes itself as a descriptive study-case survey. 
The study population comprises all students from Licensing Physical Education 
course between the years 2009 and 2011. From this population was taken a 
hundred-student sample. An adaptation from the Brazilian version of BPNPES (Basic 
Psychological Needs in Physical Education Scale) was used. Such instrument was 
adapted in order to be applied in the Rhythm and Movement subject. Among subjects 
participating in the study, 53 were male (mean age 21,26 years) and 47 females 
(mean age 22,69 years). Regarding the main motivations for participation in class, 
the "good relationship" group (p=0,01) and "friendship with the class" (p=0,05) were 
those with higher scores. However the "like" for the activities and "opportunity to 
choose" the same, were the subjects with lower scores. It is expected that this work 
may contribute to the teachers and researchers involved with higher education to 
discuss and reflect on the challenges of motivating students to participate in classes, 
and assist in working with rhythms in Physical Education courses. 
 
Keywords: Dancing. Motivation. Physical. Education. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
As pesquisas na área da motivação acadêmica são recentes. Contudo, 
diversos autores estão sendo levados a trabalhar na identificação dos fatores que 
promovam ou que possam comprometer a motivação dos alunos (GUIMARÃES; 
BZUNECK; BORUCHOVITCH, 2003). 
O presente estudo será embasado na Teoria da Autodeterminação5 (DECI; 
RYAN, 1985). Nos últimos anos, essa Teoria tem sido utilizada como modelo teórico 
de suporte de diversos estudos, com aplicações em vários contextos. A 
autodeterminação é uma abordagem psicológica sobre a motivação, que se 
preocupa com as causas e as consequências da forma como o ser humano regula o 
seu comportamento. Este modelo teórico pode fornecer informações importantes 
                                                          
5
 A Teoria da Autodeterminação já é desenvolvida e utilizada há mais de 30 anos por dois 
investigadores norte-americanos da Universidade de Rochester, Edward Deci e Richard Ryan. 
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sobre o processo motivacional dos alunos para as aulas de Educação Física (PIRES 
et al, 2010). 
A Teoria da Autodeterminação é formada por três dimensões básicas: a 
competência, o relacionamento e a autonomia. Quando estas condições estão 
reunidas, as pessoas tem mais motivação – energia, direção e persistência –, 
características altamente desejáveis no comportamento. Segundo Deci e Ryan 
(1985), a interiorização pelo indivíduo destas três necessidades é considerada 
essencial para um bom desenvolvimento e saúde psicológica. 
A Teoria da Autodeterminação é bastante abrangente quando nos referimos 
à motivação humana, pois abarca tanto aspectos da personalidade como 
situacionais e sociais. Além disso, tem inspirado diversos estudos na área de 
educação no Brasil (SOBRAL, 2003; GUIMARÃES; BZUNECK; BORUCHOVITCH, 
2003; GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004; e OLIVERIA et. al. 2010). As 
pesquisas investigam a motivação de professores e alunos. Os princípios dessa 
Teoria são pertinentes para estudos dessa natureza, pois as diferentes 
manifestações de motivação têm influências no processo de ensino-aprendizagem. 
O currículo dos cursos de Educação Física nas últimas décadas vem 
sofrendo diversas transformações, desde os sistemas ginásticos europeus, 
passando pelo higienismo, a eugenia, o militarismo, até chegarmos a esportivização. 
Atualmente, a disciplina de Ritmo e Movimento é de caráter obrigatório para o curso 
de licenciatura em Educação Física da instituição pesquisada;consiste em 51 horas, 
sendo 17 horas de aulas teóricas e 34 horas de aulas práticas, e a disciplina tem 
como objetivos: 
 
Sensibilizar o acadêmico de Educação Física para a importância do ritmo 
associado ao movimento como fonte de domínio corporal, coordenação e 
entrosamento rítmico, espacial e musical; identificando diferentes 
compassos, variando formas e estilos através de exercícios teórico-práticos 
e sequências elementares, enfatizando sua aplicação na escola (PROJETO 
PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA, 
2011, p. 67). 
 
A inclusão dessa disciplina no currículo foi ocasionada pela diversidade de 
conteúdos possíveis de serem desenvolvidos no ambiente escolar, entre eles a 
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dança, a expressão corporal e os diferentes ritmos de variadas culturas. Com isso, 
acreditamos ser de fundamental importância, para consolidar a prática da dança na 
escola, citar os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que constituem um 
referencial para a educação básica, sobretudo no ensino fundamental, e tem por 
função orientar, socializar e proporcionar uma educação com maior igualdade e 
qualidade. Tal documento, elaborado pelo governo federal, caracteriza-se por como 
uma política educacional, que busca atender aos pressupostos da globalização e 
possui flexibilidade, no que diz respeito à sua aplicação no contexto escolar, pois 
sua proposta é baseada no princípio da adaptação à realidade cultural e social dos 
envolvidos no processo educacional (BRASIL, 1997a; 1997b; 1997c).  
Segundo Dourado (2007), na época da criação dos PCN, houve um conjunto 
de políticas direcionadas à reestruturação da gestão, organização e financiamento 
da educação básica, como por exemplo, o Plano de Desenvolvimento da Escola 
(PDE), o programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), além de uma política de 
avaliação centralizada e que propiciasse a contribuição entre os estados. As 
políticas desenvolvidas no período buscavam solucionar os problemas mais 
urgentes e necessários através da captação e injeção de recursos na educação 
básica, sobretudo no ensino fundamental, pautando-se, ainda, um princípio de 
equidade dentro do sistema educacional. 
Destacamos os PCN, sobretudo em três volumes: o da Arte (volume 6), o da 
Educação Física (volume 7) e o da Pluralidade Cultural (Volume 10). Esses volumes 
trazem as expressões de ritmo e de movimento como sugestões de trabalho no meio 
escolar, consolidando o conteúdo expressão corporal (BRASIL, 1997a; 1997b; 
1997c). 
A Expressão Corporal é um termo que engloba muitas atividades indefinidas, 
que procuram concretizar-se, tomar forma de algo, deixar transparecer, aproximar-se 
e definir-se como algo que será compreendido e assimilado por aqueles que estão 
neste meio. A Expressão Corporal é o processo pelo qual cada indivíduo busca 
formas de demonstrar e de manifestar tristezas, alegrias, conhecimentos, dúvidas, 
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razões e emoções. Para tanto, o ser humano utiliza o seu corpo como instrumento 
para tais manifestações (BERGE, 1981). 
Como meio educativo, a expressão corporal pretende estimular o 
desenvolvimento natural de diferentes expressões e manifestações corporais 
através de jogos que envolvam o movimento corporal espontâneo, buscando 
descobertas e estimulando a imaginação (HASS; GARCIA, 2008). 
Busca-se, através das atividades rítmicas corporais aplicadas na escola, 
explorar o potencial de cada aluno, possibilitando seu desenvolvimento natural e 
favorecendo o despertar da criatividade. Nesta perspectiva, o movimento não tem 
regras, não tem certo, nem errado. Todo movimento é válido, desde que elaborado a 
partir da concepção de movimento que o aluno possui. O que se busca é favorecer a 
ampliação dessa concepção. Sendo assim, nesta proposta não existe um 
procedimento único para se atingir o mesmo fim. O que importa é o movimento, o 
ritmo, a música, o desejo e a harmonia (VERDERI, 1998). 
Levando em consideração as características que envolvem a dança, como a 
consciência corporal e as diversas formas de expressão podemos perceber o quanto 
a disciplina de Ritmo e Movimento se faz necessária na formação do futuro 
profissional de Educação Física, na medida em que proporciona o desenvolvimento 
corporal e cultural através do movimento. Desse modo, o presente estudo tem como 
objetivo identificar a motivação para o aprendizado dos conteúdos referentes à 
disciplina de Ritmo e Movimento nas aulas de um curso de licenciatura em 
Educação Física. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa caracteriza-se como descritiva do tipo estudo de caso, cujo 
intuito é descrever da maneira mais exata possível os fenômenos estudados e as 
características de um determinado grupo (LIBERALI, 2011). 
A instituição pesquisada é a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), na 
Unidade Acadêmica da Escola Superior de Educação Física (ESEF). A UFPel foi 
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criada em agosto de 1969, é uma Fundação de Direito Público, dotada de 
personalidade jurídica, com autonomia administrativa, financeira, didático-científica e 
disciplinar, de duração ilimitada, com sede e foro jurídico no município de Pelotas, 
RS.  
O curso de Educação Física da UFPel foi criado em 1971 juntamente com a 
ESEF. Atualmente, em nível de graduação, a instituição oferece os cursos de 
licenciatura diurno e noturno e o curso de bacharelado. Em nível de pós-graduação, 
oferece cursos de especialização latu sensu e o curso de Mestrado em Educação 
Física strictu sensu (BRASIL, 2011). 
A população do estudo corresponde a todos os alunos do curso de 
licenciatura em Educação Física – diurno e noturno, entre os anos de 2009 e 2011. 
Destes, foram selecionados uma amostra de 100 (cem) alunos, por atenderem 
alguns critérios de inclusão, sendo: estar presente na aula quando o questionário foi 
aplicado e assinar o termo de consentimento livre e esclarecido.  
No que se diz respeito aos aspectos éticos, os questionários não 
apresentavam nenhum dado que identificasse os indivíduos ou que lhes causassem 
constrangimento ao responder. Os questionários foram aplicados após obtenção de 
consentimento verbal dos participantes e de uma autorização por escrito dos 
mesmos. O responsável pela Unidade também autorizou a pesquisa mediante a 
assinatura de uma declaração. 
Para a coleta de dados foi aplicado um questionário adaptado sobre a 
motivação dos alunos do curso de licenciatura em Educação Física, para o 
aprendizado dos conteúdos referentes à disciplina de Ritmo e Movimento (ofertada 
anualmente) nas respectivas aulas, baseado na Teoria da Autodeterminação.  
O questionário é constituído por 12 itens aos quais se responde a uma 
escala do tipo Likert em cinco níveis. Os itens agrupam-se, posteriormente, em três 
dimensões as quais refletem as necessidades psicológicas básicas da Teoria da 
Autodeterminação – autonomia (itens 3, 6, 9, 12); competência (itens 1, 4, 7, 10); e 
relacionamento (itens 2, 5, 8, 11). 
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Segundo Pires et al (2010), o instrumento original designado de Basic 
Psychological Needs in ExerciseScale (BPNES) foi desenvolvido por Vlachopoulos e 
Michailidou (2006) e adaptado no Brasil por Pires et al (2010). 
Para o presente trabalho foi utilizada uma adaptação da versão brasileira do 
instrumento BPNPES (Basic PsychologicalNeeds in PhysicalEducationScale – 
Questionário de Avaliação das Necessidades Psicológicas Básicas em Educação 
Física) adaptada para a disciplina de Ritmo e Movimento. 
Os questionários foram aplicados na instituição de ensino pesquisada 
durante o período de aulas dos estudantes. Foi informado aos acadêmicos o 
propósito da pesquisa e coletada a assinatura do formulário de consentimento. Após 
a assinatura, cada aluno respondeu aos questionários individualmente, sem a 
presença de um interlocutor, para que não houvesse interferência nas respostas. 
A análise descritiva dos dados serviu para caracterizar a amostra com a 
distribuição de frequência (n,%), cálculo de tendência central (média) e de dispersão 
(desvio padrão). Foi utilizado o teste “t” de Student para amostras independentes 
para verificar a diferença entre as variáveis. Na análise das variáveis categóricas 
utilizou-se o teste do Qui-quadrado de Pearson. Para todas as análises o nível de 
significância adotado foi de p<0,05. 
 
RESULTADOS 
 
Participaram do estudo 100 (cem) alunos do curso de licenciatura em 
Educação Física, divididos em dois grupos de 47% (n=47) do sexo feminino e 53% 
(n=53) do sexo masculino. A faixa etária correspondente é de 18 a 40 anos, sendo 
que o teste “t” de Student para amostras independentes não demonstrou diferenças 
estatisticamente significativas (p=0,06) entre o sexo feminino que apresentaram 
média de idade de 21,26 (DP=2,96) anos e, sexo masculino, com média de idade de 
22,69 (DP=4,29) anos. 
Na análise do perfil socioeconômico, pela classificação da ABEP, o teste qui-
quadrado demonstrou associação significativa entre classe social e sexo. Mas 
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observa-se que em ambos os sexos, a grande maioria encontra-se classificada no 
nível C, demonstrado na tabela I. 
 
Tabela 1. Perfil Sócioeconômico da amostra 
Classe 
Masculino 
(n) % 
Feminino 
(n) % 
Total 
(n) % 
A1 (01) 1,9% (01) 2,1% (02) 2,0% 
A2 (11) 20,8% (04) 8,5% (15) 15,0% 
B1 (12) 22,6% (12) 25,5% (24) 24,0% 
B2 (13) 24,5% (13) 27,7% (26) 26,0% 
C (15) 28,3% (17) 36,2% (32) 32,0% 
D (01) 1,9% - (01) 1,0% 
 
Na análise da escala de motivação em relação às aulas de Ritmo e 
Movimento, os escores variam de 1 “Discordo Totalmente”; 2 “Discordo”; 3 “Não 
Concordo, Nem Discordo”; 4 “Concordo”; e 5 “Concordo Totalmente”. Observa-se 
que as maiores motivações dizem respeito ao relacionamento com os colegas em 
aula, demonstrado na Tabela II. 
Na tabela abaixo é demonstrado os valores da escala de motivação em 
relação às aulas de Ritmo e Movimento.No que se refere ao relacionamento, que a 
motivação dos grupos é homogênea nas aulas. 
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Tabela 2. Valores da escala de motivação em relação às aulas de Ritmo e 
Movimento, estratificado por sexo 
 
Variáveis 
Masculino 
Média ± DP 
Feminino 
Média DP 
     p 
…sinto que fazia grandes progressos 
nas minhas aprendizagens. 
3,78 ± 0,80 3,52 ± 0,78 0,12 
…sentia-me bem com os colegas da 
minha turma. 
4,37 ± 0,73 4,32 ± 0,66 0,71 
…a forma como fazia as atividades 
estava de acordo com as minhas 
escolhas. 
3,73 ± 1,08 3,43 ± 0,77 0,12 
…sinto que realizava com sucesso as 
atividades da aula. 
3,79 ± 0,88 3,89 ± 0,84 0,57 
…tinha uma relação de amizade com os 
meus colegas da turma. 
4,62 ± 0,52 4,39 ± 0,64 0,05** 
…sinto que fazia as atividades da forma 
que eu queria. 
3,58 ± 0,98 3,30 ± 0,91 0,14 
…sinto que fazia muito bem as 
atividades. 
3,57 ± 0,91 3,6± 0,86 0,89 
…sinto que não tinha problemas em 
relacionar-me com os colegas da minha 
turma. 
4,47 ± 0,74 4,19 ± 0,77 0,07 
…as atividades que realizei 
representaram bem aquilo que eu queria 
fazer. 
3,32 ± 1,12 3,32 ± 0,94 0,97 
…era capaz de cumprir com as 
exigências das atividades da aula. 
4,01 ± 0,69 3,95 ± 0,72 0,66 
…tinha uma boa relação com os meus 
colegas da turma. 
4,00 ± 0,53 4,28 ± 0,77 0,01** 
…sinto que havia oportunidade de 
escolher a forma como realizava as 
atividades. 
3,52 ± 0,97 3,36 ± 0,90 0,40 
**p<0,05 (estimado pelo teste “t” para amostras independentes); DP= desvio 
padrão. 
 
 
DISCUSSÃO 
 
Retornando às três dimensões básicas da Teoria da Autodeterminação – a 
competência, o relacionamento e a autonomia – podemos constatar, a partir da 
leitura da tabela 2, que as maiores médias foram encontradas nas escalas 
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referentes ao relacionamento. Existe uma relação muito forte no que diz respeito a 
aspectos de sociabilização e relações de amizade estabelecidas durante as aulas, 
pois os itens “…tinha uma relação de amizade com os meus colegas da turma” e 
“…tinha uma boa relação com os meus colegas da turma”, apresentaram médias de 
4,62 (p<0,01) e 4 (p<0,05), respectivamente, mostrando inclusive relação 
estatisticamente significativa. Percebemos que é nesta dimensão onde os alunos e 
as alunas mais se sentem motivados nas aulas de Ritmo e Movimento. O que se 
torna muito positivo, pois a partir dessa dimensão conseguimos desenvolver a 
socialização e a amizade. 
Tal resultado pode ser explicado ao analisar a Teoria de Autodeterminação 
mais profundamente, pois segundo ela, a motivação do indivíduo não está 
relacionada aos fatores de envolvimento sociais, mas sim à influência destes na 
satisfação das necessidades básicas de cada indivíduo – autonomia, competência e 
relacionamento (RYAN; DECI, 2007).  
As menores médias obtidas no instrumento, tanto entre os indivíduos do 
sexo masculino quanto entre os indivíduos do sexo feminino, dizem respeito à 
realização das atividades. Porém, entre os homens, a menor média está relacionada 
à representação e escolha da atividade. Entre as mulheres, a menor média 
relaciona-se novamente à liberdade de escolha e a representação da atividade. Tais 
respostas relacionam-se diretamente com a motivação intrínseca do indivíduo, onde 
esta varia de acordo com a percepção de cada um.  
Segundo Ryan e Deci (2000), os sujeitos tendem a participar mais nas 
atividades quando regulam o seu comportamento para formas mais 
autodeterminadas: motivação intrínseca (por prazer ou divertimento, sem 
necessidade de estímulo externo) e motivação extrínseca (identificada pela 
importância de determinados aspectos). 
É importante ressaltar que segundo Standage, Duda e Ntoumanis (2003), a 
Teoria de Autodeterminação é capaz de fornecer informações importantes sobre o 
processo de motivação, principalmente, entendendo como é a forma com que os 
alunos regulam o seu comportamento (como agem) e seu compromisso dentro das 
 
 
 
 
 
 
 
MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM: A DISCIPLINA RITMO E MOVIMENTO NA FORMAÇÃO 
INICIAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 8, n.1. Jul. 2014.                             29 
aulas. Os benefícios da Teoria de Autodeterminação no contexto da Educação 
Física foram encontrados em outros estudos (FERNANDES et. al., 2004; 
NTOUMANIS, 2001 e 2005; STANDAGE; DUDA; NTOUMANIS, 2003 e 2005) e 
indicaram que quanto mais autodeterminados mais consequências positivas 
surgirão, tais como o esforço, o empenho, a felicidade e a concentração nas aulas.  
Entendemos que todas as competências são importantes para o sucesso na 
realização das tarefas, mas esta pesquisa encontrou apenas resultados 
significativos na competência relacionamento. Diversos são os estudos que apontam 
a dança como uma forma de socialização (ABREU; PEREIRA; KESSLER, 2008; 
CASTRO et. al., 2011; SCARPATO, 2001; DAYRELL, 2002; CARIBA; FRANZONI, 
2007; e D’AQUINO; GUIMARÃES; SIMAS, 2005). 
De acordo com Abreu, Pereira e Kessler (2008), na dança de salão, por 
exemplo, as pessoas buscam a prática para perder o medo do contato com outras 
pessoas e/ou para ter uma alternativa para sair da rotina. 
Scarpato (2001) estuda a Dança Educativa inserida nas escolas infantis. A 
autora aponta os progressos no desenvolvimento dos educandos quando se utiliza a 
dança como meio de aprendizado. Entre eles estão a autonomia corporal e 
intelectual, a socialização, a cooperação, a responsabilidade e o avanço na 
aprendizagem. 
Outro autor que discute a questão do relacionamento interpessoal e o ritmo 
é Dayrell (2002). Ele aponta questões sobre jovens rappers e funkeiros que 
encontram poucos espaços nas instituições do mundo adulto para construir 
referências e valores por meio dos quais possam se construir como sujeitos. Os 
estilos rap e funk assumem uma centralidade na vida desses jovens por intermédio 
das formas de sociabilidade que constroem, da música que criam e dos eventos 
culturais que promovem. 
De acordo com o que foi apontado até aqui, as atividades rítmicas são 
privilegiadas pela sua facilidade em trabalhar com a dimensão relacionamento, 
socializando e fortalecendo as amizades entre os praticantes. 
 
 
 
 
 
 
 
MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM: A DISCIPLINA RITMO E MOVIMENTO NA FORMAÇÃO 
INICIAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 8, n.1. Jul. 2014.                             30 
Entretanto, quanto à competência e a autonomia, os resultados não 
mostraram diferenças significativas entre os itens. Porém, essas duas dimensões 
não deixam de ser importantes para o processo de ensino-aprendizagem. 
Muitos autores (MARSH, 1990; BANDURA, 1997; SÁ, 2004) afirmam que a 
percepção dos estudantes sobre as suas competências influencia o seu 
desempenho, a persistência e o desenvolvimento da tarefa. 
Para Martini (2008), a competência norteia o sujeito à tentativa de domínio, 
não podendo ser atribuída a impulsos frente a instintos. Para a mesma autora, há 
dois grupos de alunos com maneiras diferentes de controlar uma atividade. O 
primeiro seriam os alunos que se empenham tendo como principal finalidade 
aprender. Estes alunos são os que definem metas de aprendizagem, tendo como 
resultado um bom desempenho, boas notas e motivação. Comumente, esses alunos 
revelam maior abertura às correções e não se frustram facilmente.  O segundo 
grupo é composto pelos alunos que procuram obter apenas boas qualificações, 
reputação, além de, em certos casos, evitar castigos.  Estes alunos, cuja única 
preocupação são os resultados concretos e aparentes, quando tem uma 
classificação baixa ou não observam, de imediato, o sucesso na aprendizagem, 
ficam frustrados e não extraem algo de positivo com essa experiência, 
desmotivando-se.  
Articulado ao trabalho sobre as crenças das atribuições dos alunos, a 
literatura da área (MARTINI; BORUCHOVITCH, 2004) tem sugerido uma série de 
ações docentes que se associam sistematicamente à promoção da motivação e do 
bom desempenho acadêmico dos alunos. Entre elas destaca-se a promoção de 
ações educacionais que visem ao aprimoramento pessoal do aluno e ao domínio da 
tarefa em um ambiente de cooperação, ou seja, favorecendo o relacionamento. 
Além disso, os feedbacks positivos sobre a competência e a auto eficácia dos alunos 
nas tarefas, incentivando relativamente o esforço e o uso adequado de estratégias 
de aprendizagem. 
Levando em conta o grupo estudado, tais informações são ainda mais 
relevantes na medida em que se trata de futuros professores, para quem o processo 
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de ensino-aprendizagem deve fornecer o máximo de subsídios possíveis, 
transformando-os em disseminadores de conhecimento. Quanto mais envolvidos e 
engajados no processo de aquisição do conhecimento, maior será o aprendizado, e 
dessa forma, mais consistente será sua formação. 
Com relação, ainda, a atuação do professor, enquanto mediador do 
conhecimento, os estudos de Standage, Duda e Ntoumanis (2005) e Cox e Williams 
(2008) revelam que os alunos que têm mais suporte de suas necessidades 
psicológicas básicas por parte do professor são aqueles que têm maiores níveis de 
satisfação e, consequentemente, conseguem regular seu comportamento para 
motivação intrínseca. 
A percepção de competência do aluno em relação à tarefa pode ser 
altamente prejudicada, caso ele acredite ter se esforçado ao máximo, mas receba do 
professor um feedback de falta de esforço por fracasso. É fundamental, portanto, 
que os professores conheçam as atribuições de causalidade de seus alunos, as 
utilizem quando pertinentes às atribuições de esforço, mas sempre associadas ao 
uso adequado de estratégias de aprendizagem (MARTINI; BORUCHOVITCH, 2004). 
Quando nos referimos à autonomia, dentro da Teoria da Autodeterminação, 
a percebemos   ligada ao desejo ou vontade de organizar a experiência e o próprio 
comportamento, para o indivíduo ter voz ou força. É o esforço para ser o agente, 
para estar na origem de suas ações, para determinar o próprio comportamento. A 
autonomia constitui-se como a aptidão do sujeito se auto-governar, o direito ou 
capacidade de se dirigir por leis próprias, assim como a liberdade ou a 
independência moral ou intelectual. Nesta perspectiva, as pessoas teriam tendência 
a realizar uma atividade por acreditarem que a fazem por vontade própria e não por 
serem obrigadas devido a pressões externas. Através dessa percepção, o sujeito 
que apresenta um comportamento intrinsecamente motivado, estabelece metas 
pessoais, evidencia os seus ajustes e contrariedades, e ainda, planifica as ações 
necessárias para concretizar os seus objetivos avaliando adequadamente o seu 
progresso. 
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CONCLUSÃO 
 
Os resultados deste trabalho indicam que a motivação dos alunos nas aulas 
de Ritmo e Movimento é estimulada principalmente pelo bom relacionamento, ou 
seja, a socialização entre os alunos. 
Acredita-se que o número de alunos faltosos nas aulas no dia da coleta de 
dados foi uma limitação deste estudo. Além disso, o estudo também se limitou 
apenas à coleta e análise de dados referentes aos alunos que cursaram a disciplina 
entre os anos de 2009 e 2011. O ano de 2012 não foi incluído, pois a disciplina é 
ofertada anualmente no segundo semestre, e os dados foram coletados no primeiro 
semestre de 2012, logo, não foi possível incluir os alunos que ingressaram no 
referido ano, já que eles ainda não haviam cursado a disciplina analisada. 
Espera-se, com esse trabalho, contribuir para que os professores e 
pesquisadores envolvidos com o ensino superior possam discutir e refletir sobre os 
desafios de trabalhar com a dança e os ritmos no curso de Educação Física. 
Analisando os resultados deste estudo, sugere-se que as disciplinas de 
dança e ritmos estejam cada vez mais presentes nos currículos dos cursos 
superiores de Educação Física, considerando a necessidade de uma carga horária 
maior, um estímulo de trabalho direcionado à satisfação da autonomia e da 
competência dos alunos, e não somente ao relacionamento entre eles. 
Novos estudos devem ser realizados para que cada vez mais se promova o 
ensino da dança nas escolas.  Se os alunos de graduação tiverem boas 
experiências com o ensino da dança em sua formação acadêmica, desenvolverão 
condições adequadas para aplicar esse conteúdo a partir de uma metodologia 
motivadora tanto para professores quanto aos alunos. 
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RESUMO 
 
A coordenação motora tem sido foco de grande interesse nas últimas décadas 
devido a sua relação com o crescimento e desenvolvimento durante a infância e a 
adolescência. Dessa forma, esse estudo teve como objetivo avaliar os níveis de 
coordenação motora de escolares em referência a gênero, idade, estado nutricional 
e instituição de ensino. A amostra foi composta por 108 escolares selecionados de 
forma probabilística, de ambos os gêneros, sendo 56 pertencentes a uma instituição 
pública e 52 de uma instituição particular, com idade entre 10 e 12 anos. Para a 
avaliação do estado nutricional utilizou-se o Índice de Massa Corporal (IMC). A 
avaliação da coordenação motora foi realizada pelo Teste de Coordenação Corporal 
para Crianças (Körperkoordination Test fürKinder – KTK). O teste qui-quadrado foi 
utilizado para verificar o grau de associação entre as variáveis estudadas. O 
tratamento estatístico foi realizado por meio do Programa Bioestat 5.0. Os resultados 
revelaram que 64,81% dos escolares apresentaram níveis de coordenação motora 
com valores dentro da normalidade, sendo que as meninas obtiveram valores 
significativamente inferiores aos dos meninos (p=0.000). Diferença significativa 
também foi verificada na comparação entre coordenação motora e o fator idade 
(p<0,05). O fator estado nutricional não demonstrou interação significativa com os 
escores de coordenação motora (p=0.213). Os escolares da instituição pública 
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apresentaram maiores níveis da normalidade de coordenação motora em 
comparação aos escolares da escola particular (p=0,031). A maioria dos escolares 
apresentou condições de coordenação motora normal e tendo-se, ainda, verificado 
que esta variável se associa significativamente aos fatores idade, gênero e 
instituição de ensino dos escolares pesquisados. 
 
Palavras-Chave: Coordenação motora. Escolares. Teste KTK. 
 
 
ABSTRACT 
 
Motor coordination has been the focus of great interest in recent decades due to its 
relationship with growth and development during childhood and adolescence. 
Therefore, this study aimed to evaluate the levels of coordination of school in 
reference to gender, age, nutritional status and educational institution. Sample 
consisted of 108 students selected in a probabilistic manner, of both genders, with 56 
belonging to a public institution and 52 of a particular institution, aged 10 and 12 
years. For the assessment of nutritional status used the Body Mass Index (BMI). The 
assessment of motor coordination was carried out by the Test of Corporal 
Coordination for Children (Körperkoordination Test fürKinder - KTK). The chi-square 
test was used to verify the degree of association between variables. Statistical 
analysis was performed using the BioStat 5.0 program. The results showed that 
64.81 % of students had higher levels of coordination with values within the normal 
range, and the girls performed significantly below those of boys (p = 0.000) values . 
Significant difference was also observed in the comparison between motor 
coordination and the age factor (p < 0.05). The nutritional status factor showed no 
significant interaction with the scores of motor coordination (p = 0.213). The school of 
public institution had higher levels of normal motor coordination compared to 
students in private schools (p = 0.031). Most school conditions showed normal motor 
coordination, and taking also found that this variable was significantly associated with 
age, gender and educational institution of schoolchildren. 
 
Keywords: Motor coordination. School. Ktk test. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O desenvolvimento motor, por sua importância no processo de crescimento 
e maturação na infância e adolescência, tem sido foco de vários estudos, nas 
últimas décadas. A atenção ao desenvolvimento motor deve acontecer desde o 
nascimento, porém, por meio das aulas de educação física, o indivíduo adquire, 
aperfeiçoa e aprimora as habilidades motoras e desportivas (FAUSTINO et al., 
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2004a). As aulas de educação física também possibilitam a promoção da saúde, o 
desenvolvimento da personalidade e a integração social (COLLET et al., 2008). 
As habilidades motoras têm sofrido interferência de vários fatores, um deles 
é o aumento nos níveis de sobrepeso e obesidade infantil, em função do estilo de 
vida e da falta de interesse da criança em atividades motoras (CARMINATO, 2010). 
Pesquisa realizada por Pelozin mostrou que os hábitos sedentários podem implicar 
em redução nos níveis de coordenação e aumento da prevalência do sobrepeso e 
obesidade (PELOZIN et al., 2009). 
Para Caetano et al. (2005), as alterações nos padrões de movimento 
ocorrem pela interação de fatores como a biologia do indivíduo, as exigências da 
tarefa e o ambiente, e modificadas a medida que o organismo evolui. A coordenação 
motora é abordada em diferentes âmbitos, contextos e áreas científicas (LOPES et 
al., 2003), e pode ser entendida como a interação harmoniosa e econômica do 
sistema músculo esquelético, do sistema nervoso e do sistema sensorial com o fim 
de produzir ações motoras precisas, equilibradas e reações rápidas (KIPHARD; 
SCHILLING, 1974). 
Uma das razões pelo crescente interesse no estudo da coordenação motora 
está nos efeitos danosos que seu atraso pode acarretar no desenvolvimento global 
da criança, como o comprometimento na realização dos movimentos, atraso na 
aquisição das habilidades motoras, além de interferir negativamente nas atividades 
da vida diária, nas atividades de esporte, recreação e no desempenho acadêmico 
(FRANÇA, 2008). É importante ressaltar que a falta ou diminuição da capacidade de 
coordenação de movimentos simultâneos pode afetar os aspectos físicos, 
emocionais e sociais dos indivíduos (SILVA et al., 2006). 
Considerando a relevância do assunto é necessário identificar os níveis de 
coordenação motora das crianças e adolescentes e, portanto, detectar possíveis 
déficits na coordenação, e cada vez mais cedo poder adotar estratégias que possam 
contribuir positivamente para o desenvolvimento motor das mesmas. Nesse sentido, 
o presente trabalho tem como objetivo avaliar a coordenação motora de escolares e 
verificar a associação existente entre os níveis de coordenação motora e as 
variáveis: gênero, idade, estado nutricional e instituição de ensino. 
 
 
 
 
 
 
 
COORDENAÇÃO MOTORA EM ESCOLARES: RELAÇÃO COM A IDADE, GÊNERO, ESTADO 
NUTRICONAL E INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 8, n.1. Jul. 2014.                             39 
     
    
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Realizou-se um estudo descritivo, de abordagem transversal, com uma 
amostra constituída por 108 escolares com idade compreendida entre 10 a 12 anos, 
de ambos os gêneros, pertencentes a uma instituição de ensino público (n=56) e 
uma particular (n=52), da cidade de Timon - MA. 
Para seleção da amostra realizou-se um sorteio randomizado que envolveu 
os escolares que atenderam aos critérios de inclusão, ou seja, escolares saudáveis, 
de ambos os gêneros e regularmente matriculados em sua instituição de ensino. 
Inicialmente foi solicitada a autorização dos diretores e professores das escolas 
envolvidas, e posteriormente foram esclarecidos todos os objetivos, metodologia e 
as estratégias a serem adotadas no estudo.  
Para avaliação da coordenação motora dos escolares utilizou-se o Teste de 
Coordenação Corporal para Crianças (Körperkoordination Test für Kinder – KTK) de 
Kiphard e Schilling (1974), composto por uma bateria de quatro testes: equilíbrio 
sobre a trave, saltos laterais, saltos monopedais e transferência sobre plataformas 
(KIPHARD E SCHILLING, 1974). A análise dos resultados da bateria KTK foi 
realizada por meio da soma dos pontos atingidos em cada uma das tentativas de 
cada prova e, através da relação destes com a idade dos escolares, obteve-se um 
quociente motor (QM), derivado de uma tabela de referência para cada uma das 
quatro tarefas. A soma dos quatro QM (QM de cada tarefa) equivalerá a um escore 
que varia de 42 a 148 pontos, relacionados percentualmente.  
A classificação por meio deste escore, na proposta inicial de Kiphard e 
Schilling (1974), determina o nível de desenvolvimento coordenativo dos escolares 
em: alta coordenação (131≤ QM ≤145), boa coordenação (116≤QM≤130), 
coordenação normal (86≤QM ≤115), perturbações na coordenação (71≤QM≤85) e 
insuficiência de coordenação (QM<70). Nesse sentido, a bateria de testes KTK 
permite a análise dos resultados de duas formas: separados por prova ou pelo QM 
geral (LOPES et al., 2003). 
Para avaliar o estado nutricional utilizou-se Índice de Massa Corporal (IMC), 
que é obtido por meio da divisão da massa corporal pelo quadrado da estatura. Para 
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a mensuração da massa corporal utilizou-se uma balança digital da marca Incoterm 
com pesagem até 150 kg, e a estatura foi avaliada com um estadiômetro. Para 
análise do estado nutricional utilizou-se a proposta do IMC/Idade (COLE et al., 
2000).    
A análise estatística dos dados foi realizada no Programa Bioestat 5.0. 
Inicialmente, todas as variáveis foram categorizadas e realizada a estatística 
descritiva em média, desvio padrão das variáveis quantitativas e frequência absoluta 
e percentual das variáveis qualitativas.  Posteriormente, para verificar a associação 
dos níveis de coordenação motora e as variáveis estudadas, utilizou-se o teste Qui-
Quadrado, considerando-se o nível de significância de p-valor < 0,05. 
 
RESULTADOS 
  
Participaram desse estudo 108 escolares, sendo que 50,9% eram do gênero 
feminino e 49,1% do gênero masculino.  
A tabela 1 apresenta os valores descritivos das variáveis: gênero masculino 
(n=53) e feminino (n=55), idade, peso, estatura, IMC e os componentes da bateria 
KTK. 
 
Tabela 1 - Valores descritivos das variáveis quantitativas dos escolares de duas 
instituições de ensino, da cidade de Timon - MA, 2013. 
 
 
Variável 
Masculino (53) Feminino (55) 
Média Desvio padrão Média Desvio Padrão 
Idade (anos) 
Peso (kg) 
Estatura (cm) 
IMC 
11.07 
37.03 
1.44 
17.6 
0.90 
9.30 
0.08 
3.01 
11.20 
39.40 
 1.46 
18.13 
0.90 
11.0 
0.09 
3.38 
Componentes do KTK*   
10.45 
12.91 
15.19 
16.80 
 
100.94 
81.09 
86.07 
81.33 
 
15.81 
15.52 
15.43 
15.34 
TE 
SM 
SL 
TP 
107.8 
96.43 
101 
95.7 
* TE-trave de equilíbrio, SM-salto monopedal, SL-salto lateral, TP-transposição sobre a plataforma. 
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A figura 1 revela a classificação da coordenação de ambos os gêneros e 
idade. Os resultados mostram que 10,19% das crianças obteve valores de 
insuficiência na coordenação, 25% apresentaram perturbações na coordenação, 
60,18% das crianças apresentaram uma coordenação normal e apenas 4,63% dos 
escolares possuem coordenação boa. No total, 35,19% participantes encontram-se 
abaixo da classificação considerada normal e 64,81% dos escolares possuem níveis 
de coordenação motora dentro da normalidade. 
 
Figura 1- Classificação geral dos níveis de coordenação motora dos escolares  
de duas instituições de ensino, da cidade de Timon - MA, 2013. 
 
Na tabela 2, apresentam-se os níveis de coordenação motora das crianças 
de acordo com as variáveis gênero, idade, estado nutricional e instituição de ensino. 
Os resultados obtidos revelaram que o nível de coordenação motora associou-se 
tanto ao gênero (p=0,000), quanto à faixa etária (p=0,017) dos escolares.  
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Tabela 2 – Associação dos níveis de coordenação motora entre as variáveis gênero, 
idade, estado nutricional e instituição de ensino, da cidade de Timon - MA, 2013. 
 
 
Quando associado à coordenação motora com o gênero, observa-se que a 
maioria, 77,36%, classificaram-se com coordenação normal e apenas 9,43% como 
boa. Com relação às meninas, 43,64% apresentaram coordenação normal, 
enquanto nenhuma delas apresentaram boa coordenação motora. 
A associação entre a idade e o nível de coordenação motora mostrou-se 
significativo (p<0,05). Os escolares com idade de 10 anos, 66,67%, apresentaram 
maiores valores na coordenação normal quando comparados aos escolares com 
maiores idades. Dessa forma, se evidencia um decréscimo nos níveis de 
coordenação motora nos escolares com idades mais avançadas. 
 
Variável 
   Níveis de Coordenação Motora**  
TOTAL 
 
p – valor*** 
IC* PC* CN* CB* 
n % n % n % n % n % 
Gênero 
      
Masculino 0 (0,00) 7 (13,21) 41 (77,36) 5 (9,43) 53 (100,00) 0.000 
Feminino 11 (20,0) 20 (36,36) 24 (43,64) 0 (0,00) 55 (100,00)  
Idade 
      
10 0 (0,00) 12 (33,33) 24 (66,67) 0 (0,00) 36 (100,00)  
11 4 (12,50) 3 (9,38) 22 (68,75) 3 (9,38) 32 (100,00) 0.017 
12 7 (17,50) 12 (30,00) 19 (47,50) 2 (5,00) 40 (100,00)  
Estado 
Nutricional 
      
Eutrófico 7 (7,61) 22 (23,91) 58 (63,05) 5 (5,43) 92 (100,00)  
Sobrepeso 3 (21,43) 5 (35,71) 6 (42,86) 0 (0,00) 14 (100,00) 0.213 
Obesidade 1 (50,00) 0 (0,00) 1 (50,00) 0 (0,00) 2 (100,00)  
Instituição de 
Ensino 
      
Pública 2 (3,57) 11 (19,64) 40 (71,43) 3 (5,36) 56 (100,00)  
Particular 9 (17.31 ) 16 (30,77) 25 (48,08) 2 (3,85) 52 (100,00) 0,031 
 
TOTAL 
 
11 (10,19) 
 
27 (25,00) 
 
65 (60,19) 
 
5 (4.63) 
 
108 (100,00) 
 
* IC- insuficiência da coordenação, PC-perturbações na coordenação, CN-coordenação 
normal, CB-coordenação boa ** classificação dos níveis de coordenação segundo Kiphard e 
Schilling, 1974***Teste qui-quadrado nível de significância adotado: p<0,05. 
 
 
 
 
 
 
 
 
COORDENAÇÃO MOTORA EM ESCOLARES: RELAÇÃO COM A IDADE, GÊNERO, ESTADO 
NUTRICONAL E INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 8, n.1. Jul. 2014.                             43 
     
    
Os dados não apontam diferenças estatísticas significativas no nível de 
coordenação motora ao considerar o estado nutricional (p=0.213). Das crianças 
avaliadas, 85,19% foram classificados como eutróficas, 12,96% com sobrepeso e 
1,85% com obesidade. Constatou-se que os escolares eutróficas, 31,52%, possuíam 
níveis de coordenação abaixo da normalidade. As crianças classificadas com 
obesidade (n=2) apresentaram insuficiência da coordenação.  
Os resultados mostraram que houve diferença significava (p=0,031) entre a 
coordenação motora e as instituições de ensino. Os escolares pertencentes à 
instituição pública, 76,79%, obtiveram os melhores resultados quanto aos níveis de 
desempenho coordenado dentro da normalidade, quando comparados aos escolares 
da instituição particular (51,93%). Foi encontrado entre os escolares da instituição 
particular maiores níveis de perturbações na coordenação motora (30,77%). 
 
DISCUSSÃO 
  
Ao analisar a classificação geral da coordenação motora dos escolares, de 
ambos os gêneros ou grupo etário, a maioria dos escolares encontra-se dentro da 
normalidade de coordenação motora. Estudos semelhantes identificaram que a 
maioria das crianças apresentava coordenação motora normal (FERNANDES, 1999; 
SANTOS et al., 2010). No entanto, um número significativo de escolares (35,19%) 
com problemas na coordenação encontram-se abaixo da classificação considerada 
normal, e este percentual foi um pouco mais elevado do que o encontrado por Gorla 
et al. (2008) em estudo realizado na região urbana de Umuarama-PR, no qual 
apenas 10% dos escolares de seis a oito anos apresentaram índices regulares e 
baixos de desempenho motor da coordenação.  
Ao observar os níveis de coordenação motora e as diferenças entre os 
gêneros, os meninos demonstraram melhores desempenhos de coordenação 
motora do que as meninas, onde 56,36% meninas tiveram valores com 
insuficiências e perturbações na coordenação, e somente 13,21% meninos tiveram 
tal classificação. Estudo realizado por Pelozin et al. (2009), corroborou com estes 
resultados, pois na amostra de 145 crianças, 48,4% do gênero masculino estavam 
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com elevados níveis de coordenação, enquanto 44,8% das meninas apresentaram 
menores níveis de coordenação motora.  
Carminato (2010), por sua vez, realizou estudo que compreendeu 931 
escolares da rede municipal de ensino da cidade de Cianorte, estado do Paraná, 
com idades entre sete a 10 anos, chegou à conclusão que a maior proporção de 
normalidade da coordenação motora foi atribuída aos meninos. 
Outros estudos também encontraram resultados similares, mostrando 
diferenças significativas de coordenação motora entre os meninos (COLLET et al., 
2008; VALDÍVIA et al., 2008; DEUS et al., 2008). Esse fato pode estar relacionado à 
passividade das brincadeiras com que as meninas estão habituadas (VALDIVIA et 
al., 2008). Em contrapartida, outros estudos mostram que as meninas apresentam 
níveis mais elevados de coordenação do que os meninos (MAIA et al., 2002; 
FAUSTINO et al., 2004b; MAIA; LOPES, 2007). 
Neste estudo encontrou-se associação (p=0.017) entre o nível de 
coordenação motora e a variável idade. Observou-se um decréscimo nos níveis de 
coordenação nos escolares com idade mais avançada. Além disso, estudos como o 
de Maia e Lopes (2007) relacionam os piores resultados nos níveis de desempenho 
da coordenação motora em crianças mais velhas. Ao considerar o fator idade, Collet 
et al. (2008) analisou a coordenação motora de 243 escolares com um intervalo de 
idade maior, ou seja, entre oito a 14 anos, e encontrou baixa coordenação em 49,2% 
dos escolares com idades entre 12 a 14 anos, portanto, com idades maiores.  
Contrariamente, alguns estudos mostram resultados diversos que indicam 
aumento nos níveis de desempenho motor na proporção em que a idade da criança 
avança (ANDRADE, 1996; GOMES, 1996; DEUS et al., 2010). 
Os dados deste estudo não apontam diferenças estatísticas entre os níveis 
de coordenação motora e o estado nutricional dos escolares avaliados. Pesquisa 
realizada por Catenassi et al. (2007), com crianças de quatro a seis anos, o estado 
nutricional não correlacionou-se com a habilidade motora grossa.  Bianchi (2009) 
estudou 799 crianças portuguesas de sete a 10 anos, e verificou que nas categorias 
sobrepeso e obesas, a grande maioria possuíam capacidades coordenativas 
normais, corroborando os achados desse estudo. 
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Estudo realizado em Florianópolis com 380 escolares de escola pública com 
e sem transtorno da coordenação e com idades entre sete a 10 anos, concluiu que 
não houve associação significativa entre o estado nutricional e o desempenho motor 
entre os dois grupos de escolares avaliados (MIRANDA et al., 2011). 
Ao analisarmos os níveis de coordenação motora e a instituição de ensino, 
as crianças pertencentes à escola pública apresentaram melhores níveis de 
coordenação motora quando comparadas com as crianças da escola particular de 
ensino.  
Provavelmente esse fato ocorre, muitas vezes, porque as brincadeiras das 
crianças da escola particular estão restritas aos brinquedos eletrônicos, em função 
da alteração dos hábitos de vida, limitando ao máximo as possibilidades de 
movimentação. Os alunos pertencentes à escola pública, ao contrário dos alunos da 
escola particular, têm suas residências em zonas mais afastadas da cidade, com 
maiores chances de vivenciar um lazer ativo, e outras possibilidades de exploração 
de atividades que envolvem todas as categorias do desenvolvimento motor 
(MACIEL; BATISTELLA, 2012). 
 
CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que a maioria das crianças avaliadas demonstrou desempenho 
da coordenação motora dentro da normalidade. Observou-se que os meninos 
possuíam coordenação motora melhor desenvolvida que as meninas. Escolares com 
idades mais avançadas possuíam níveis de coordenação mais baixo quando 
comparados com os mais novos. Evidenciou-se que os escolares da instituição 
pública apresentavam melhores níveis de coordenação quando comparados aos da 
instituição particular. O estudo não mostrou associação significativa entre a 
coordenação motora e o estado nutricional, porém foi detectado maior número de 
escolares com sobrepeso e obesidade nas instituições particulares. 
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RESUMO 
Alterações posturais são prejudiciais à função de sustentação e mobilidade, 
deixando a coluna vulnerável a tensões mecânicas e traumas. Dessa forma, este 
estudo teve como objetivo verificar a prevalência das alterações posturais escoliose 
e lordose e seus fatores associados em jovens modelos das agências de 
Pelotas/RS. É um estudo transversal tipo censo, realizado com 47 modelos do sexo 
feminino. As variáveis desfecho (escoliose e lordose) foram obtidas através de 
avaliação postural nas vistas posterior e perfil em frente a um simetrógrafo e, para a 
coleta das variáveis independentes, utilizou-se um questinário estruturado, com 
questões sociodemográficas, ocupacionais, comportamentais e nutricional. A análise 
bivariada foi realizada através dos testes de Wald para heterogeneidade e tendência 
linear e a análise multivariável através de Regressão de Poisson com variância 
robusta. Verificou-se que 44,7% das modelos possuíam idade inferior a 18 anos, 
83% eram de cor de pele branca, mais de 90% estava cursando o Ensino Médio ou 
Superior e 63% apresentou IMC relativo à categoria de baixo peso. A prevalência de 
escoliose foi de 31,9% (IC95% 18,0-45,7), sendo que a idade associou-se 
positivamente ao desfecho (p=0,008). A prevalência de lordose foi de 25,5% (IC95% 
12,6-38,5), sendo que a inatividade física esteve associada negativamente ao 
desfecho (p=0,01). Os resultados demonstraram uma importante prevalência de 
alterações posturais dos tipos lordose e escoliose nessa população. Considera-se 
relevante que os profissionais da área de saúde estejam aptos a realizar avaliações 
da postura, e que essas avaliações comecem a fazer parte do cotidiano de agências 
de modelos. 
 
Palavras-chave: Postura. Lordose. Escoliose. Avaliação em Saúde. Epidemiologia. 
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ABSTRACT 
 
Postural changes are detrimental to the function of support and mobility, leaving the 
spine vulnerable to mechanical stresses and traumas. Therefore this study aimed to 
verify the prevalence and associated factors of postural changes of young models 
registered in agencies from Pelotas/RS. Cross-sectional census study with 47 female 
models. The outcomes (scoliosis and lordosis) were obtained through postural 
assessment in posterior and lateral views in front of a simetograph. A questionnaire 
was used to collect information about sociodemographic, occupational, behavioral 
and nutritional variables. A crude analysis was performed using the Wald test for 
heterogeneity and linear trend and multivariate analysis using Poisson regression 
with robust variance. 44.7% of the models had 18 years old or less, 83% were white 
color, more than 90% were in high school or college and 63% were classified as low 
weight by body mass index (BMI). The prevalence of scoliosis was 31.9% (CI95% 
18.0 to 45.7) and age was positively associated to the outcome (p=0.008). The 
prevalence of lordosis was 25.5 % (95% CI 12.6 to 38.5), whereas physical inactivity 
was negatively associated with outcome (p=0.01). Conclusions: The results show the 
important prevalence of scoliosis and lordosis in this population. It is relevant that 
healthy professionals had been able to realize posture evaluations and that it begins 
to take part of the models’ agency routine. 
 
Keywords: Posture. Lodosis. Escoliosis. Health Evaluation. Epidemiology. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A procura por uma carreira promissora, especialmente aquelas associadas à 
beleza, ao glamour e à fama, é comum entre as adolescentes e adultas jovens 
(RODRIGUES; COSTA; FISBERG, 2008). Entretanto, a vida profissional de 
adolescentes modelos exige grande responsabilidade, disciplina e persistência. Esse 
grupo sofre grande pressão para se manter belo, seguindo padrões corporais 
determinados pelo meio da moda (RODRIGUES et al., 2004). Nesta perspectiva, 
adolescentes modelos passam por diversas mudanças corporais e psicossociais, 
devendo apresentar um repertório de comportamentos exigidos pela profissão, os 
quais, muitas vezes, podem ser contrários aos valores de suas famílias ou às 
necessidades de seu próprio desenvolvimento físico e psíquico (PIRES et al., 2012).  
Diversos estudos vêm se preocupando em identificar determinantes sociais, 
físicos, psicológicos e suas implicações dentro do cotidiano de jovens modelos 
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(RODRIGUES; COSTA; FISBERG, 2008; PIRES et al., 2012; MOTA, 2012;  KEIL, 
2012; RODRIGUES et al., 2009a; RODRIGUES et al., 2009b). Um grande montante 
desse conhecimento vem sendo evidenciado dentro da literatura científica, 
abrangendo, principalmente, questões relacionadas à nutrição, gasto energético e 
composição corporal (RODRIGUES et al., 2010; RODRIGUES et al., 2009a; 
RODRIGUES; COSTA; FISBERG, 2008; RODRIGUES et al., 2009b). Entretanto, 
ainda são raros os estudos que analisam a saúde ortopédica das modelos, requisito 
fundamental quando se fala em prevenção, manutenção ou recuperação da saúde e 
do bem-estar corporal (VIERA; SOUZA, 2009).  
A adolescência corresponde a um período no qual a postura sofre grandes 
adaptações com a finalidade de estabilizar a mesma as novas proporções corporais 
(PENHA, 2005). Concomitantemente a estas mudanças podem ocorrer alterações 
ortopédicas na postura dos adolescentes, sendo que as mais importantes nessa 
faixa etária são a escoliose e a lordose (LEMOS; SANTOS; GAYA, 2012; SOUZA et 
al., 2011; GRAUP; SANTOS; MORO, 2010). Essas alterações, geralmente, são 
prejudiciais à função de sustentação e mobilidade, deixando a coluna vulnerável a 
tensões mecânicas e traumas, influenciando significativamente no bem estar das 
pessoas (CARNEIRO; SOUZA; MUNARO, 2005; SANTOS  et al., 2009). 
Baseado nessa premissa, o presente estudo teve como objetivo verificar a 
prevalência das alterações posturais escoliose e lorsose e seus fatores associados 
em jovens modelos cadastradas nas agências de Pelotas-RS. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Trata-se de um estudo de delineamento transversal tipo censo com modelos 
do sexo feminino com idades entre 15 e 25 anos, cadastradas em quatro agências 
da cidade de Pelotas/RS.  
Inicialmente foi realizado um levantamento de todas as agências de modelos 
do município de Pelotas, as quais foram contatadas com o intuito de apresentar os 
objetivos do estudo e, posteriormente, solicitar sua participação na pesquisa. Em 
caso de aceite, foi solicitado às agências o contato de todas as modelos cadastradas 
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em cada empresa, as quais foram procuradas individualmente e convidadas a 
participar do estudo. Foram efetuadas ligações telefônicas para agendar data, hora e 
local para a coleta dos dados, a qual ocorreu durante o mês de janeiro de 2010. 
A coleta de dados foi realizada por estudantes do Curso de Fisioterapia, os 
quais passaram por treinamento teórico-prático com duração de dez horas. Foi 
aplicado aos entrevistados um questionário estruturado, elaborado pelos própros 
pesquisadores, contendo questões referentes a variáveis de interesse relacionadas 
a alterações posturais. As variáveis coletadas para verificação de fatores associados 
às alterações posturais foram: idade (em anos), cor da pele (branca; não branca), 
escolaridade (ensino fundamental, médio e superior), ocupação (trabalhador; 
estudante e trabalhador), tempo diário de utilização de salto alto (menos de uma 
hora, de uma à três horas, mais de três horas), tempo diário de utilização de bolsa 
(menos de uma hora, de uma à três horas, mais de três horas), prática de atividade 
física (sim; não) e índice de massa corporal (IMC) (baixo peso; normal; sobrepeso e 
obesidade, sendo que para as meninas até 19 anos foi utilizada a classificação 
preconizada por Cole et al. 2000. A confiabilidade do instrumento foi testada em 
estudo piloto com indivíduos jovens do sexo feminino, atendidos na clínica de 
fisioterapia da Universidade Católica de Pelotas (UCPel). 
As variáveis desfecho, escoliose e lordose, foram operacionalizadas a partir 
da avaliação postural nas vistas posterior e perfil em frente a um simetrógrafo. As 
linhas horizontais e verticais foram observadas para definição dos desalinhamentos 
posturais, sendo que qualquer desalinhamento em relação às referências foi 
considerado como alteração postural. Em relação à escoliose, foi verificado o 
desalinhamento com a linha que passa na porção média do corpo além dos 
desníveis de ombro e cintura pélvica. Para a avaliação da lordose foi considerada a 
basculação anterior da pelve e o desalinhamento da linha vertical que passa do 
vértex, ombro, articulação coxo-femural, posterior ao joelho e maléolos. As modelos 
eram colocadas com o mínimo de roupa possível e verificadas por dois avaliadores 
previamente treinados.  
O banco de dados foi construído no programa Epi Info 6.0 (realizada dupla 
digitação de cada questionário), e as análises foram realizadas no pacote estatístico 
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STATA 11.0. As análises descritivas incluíram os cálculos de proporções. A análise 
bivariada examinou a associação entre cada um dos desfechos, escoliose e lordose, 
e as variáveis independentes em estudo através dos testes de Wald para 
heterogeneidade e tendência linear. A análise ajustada foi realizada por meio de 
regressão de Poisson com variância robusta, com cálculo de razões de prevalência 
ajustadas e seus referidos intervalos de confiança de 95% e valores de significância 
(p<0,05). A opção por Regressão de Poisson se deu porque a mesma fornece uma 
estimativa correta e, ainda, é uma melhor alternativa para análise de estudos 
transversais com desfecho binário do que a Regressão Logística. Além disso, a 
interpretação da razão de prevalência é melhor e mais fácil do que a razão de Odds. 
Além disso, todas as análises permitiram controle simultâneo dos fatores que levam 
em conta um modelo hierárquico de determinação para os desfechos.  
O referido estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da UCPel sob o 
protocolo nº 2009/56, bem como todos os dados coletados foram consentidos, 
através de termos de consentimento assinados pelos participantes do estudo. 
 
RESULTADOS 
 
A totalidade das modelos listadas nas agências do município de Pelotas 
participou do estudo (n=47). A Tabela 1 apresenta os resultados em relação às 
variáveis sociodemográficas, nutricional, e comportamentais das modelos. Verificou-
se que 44,7% das estudadas possuíam idade inferior a 18 anos, aproximadamente 
83% eram de cor de pele branca, mais de 90% estava cursando o Ensino Médio ou 
Superior e 63% apresentou IMC relativo à categoria de baixo peso. Mais de 3/4 dos 
indivíduos pesquisados (76,6%) estudavam e trabalhavam, 78% ganhava menos de 
um salário mínimo e quase a totalidade não era fumante. Em relação ao tempo de 
utilização de salto alto, 48,9% manifestou utilizar esse tipo de calçado por uma ou 
mais horas por dia, enquanto que, para o uso de bolsa, 60% referiram usar por mais 
de três horas/dia. A maioria das modelos (57,4%) praticava atividade física nas suas 
horas de lazer. 
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Tabela 1. Descrição das variáveis sociodemográficas, nutricional e comportamentais 
das modelos de Pelotas/RS, 2010. (n=47). 
          Variável Prevalência (%) 
Idade  
        15 a 18 anos 44,7 
        19 a 21 anos 36,2 
        21 ou mais anos 19,1 
Cor da pele  
Branca 83,0 
Não branca 17,0 
Índice de massa corporal (IMC)  
Desnutrição 63,8 
Normal 36,2 
Sobrepeso/Obesidade 0,0 
Escolaridade  
Ensino fundamental 6,4 
Ensino médio 44,7 
Ensino superior 48,9 
Renda mensal (em salários mínimos)  
Menos de um salário 78,7 
Um a menos de três salários 17,0 
Três a menos de dez salários 4,3 
Situação ocupacional  
Trabalha 23,4 
Estuda e trabalha 76,6 
Tabagismo  
Não 97,9 
Sim 2,1 
Tempo de uso de salto  
Menos de 1 hora 51,1 
1 a 3 horas 23,4 
Mais de 3 horas 25,5 
Tempo de uso de bolsa  
Menos de 1 hora 14,9 
1 a 3 horas 25,5 
Mais de 3 horas 
Pratica de atividade física 
Sim 
Não 
59,6 
 
                    57,4 
                    42,6 
  
  
A prevalência de escoliose foi de 31,9% (IC95% 18,0-45,7) enquanto que a 
de lordose foi de 25,5% (IC95% 12,6-38,5). A Tabela 2 apresenta as prevalências, 
análise bruta e ajustada para o desfecho escoliose nas modelos estudadas em 
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relação às variáveis sociodemográficas, comportamental e de saúde. Tanto na 
análise bruta como na ajustada a variável idade esteve associada ao desfecho, 
havendo uma tendência de aumento do risco para o desvio postural conforme 
aumentou a idade dos avaliados. As modelos com 22 anos ou mais foram as que 
tiveram maior risco para apresentação do desfecho escoliose, sendo 271% maior 
que o grupo de referência (15 a 18 anos). Em relação à lordose (Tabela 3), a 
variável atividade física mostrou-se associada ao desfecho nas análises bruta e 
ajustada. Após ajuste para possíveis fatores de confusão, indivíduos não ativos 
fisicamente apresentaram um risco 365% maior quando comparadas ao grupo que 
realizam atividade. As demais variáveis avaliadas não mostraram associação com os 
desfechos avaliados. 
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Tabela 2. Análise bruta e ajustada para o desfecho escoliose em relação as 
variáveis sociodemográficas, comportamental e de saúde no estudo das modelos 
femininas do município de Pelotas/RS, 2010. 
 
Variável  Análise Bruta  Análise ajustada 
 % RP (IC95%) P  RP (IC95%) P 
Idade 
15 a 18 anos 
19 a 21 anos 
22 anos ou mais 
  
19,1 
35,3 
55,6 
 
1 
1,85(0,61-5,58) 
2,92(1,01-8,49) 
0,04T   
1 
2,39(0,75-7,54) 
3,71(1,32-10,4) 
0,008T 
Cor 
Branca 
Não Branca 
  
33,3 
25,0 
 
1 
0,75(0,20-2,73) 
0,66   
1 
0,49(0,11-2,86) 
0,49 
Escolaridade 
Ens. Fund. 
Ens. Méd. 
Ens. Sup. 
  
33,3 
28,6 
34,8 
 
1 
0,86(0,15-4,96) 
1,04(0,19-5,79) 
0,76   
1 
1,71(0,55-5,26) 
0,78(0,33-1,84) 
0,12 
Situação 
Ocupacional 
Trabalha 
Estuda e trabalha 
  
 
27,3 
33,3 
 
1 
1,22(0,41-3,60) 
0,71   
1 
1,74(0,64-4,68) 
0,27 
Horas de uso de 
salto alto 
Menos de 1 
1 a 3  
Mais de 3 
  
 
29,2 
36,4 
8,3 
 
 
1 
1,25(0,45-3,43) 
0,29(0,38-2,11) 
0,21T   
 
1 
0,93(0,31-2,75) 
0,22(0,03-1,45) 
0,07T 
Horas de uso de 
bolsa 
Menos de 1 
1 a 3  
Mais de 3 
  
42,9 
41,7 
25,0 
 
1 
0,97(0,32-2,91) 
0,58(0,19-1,71) 
0,23T   
1 
0,77(0,27-2,21) 
0,44(0,14-1,29) 
0,64T 
Atividade Física 
Não 
Sim 
  
25,0 
37,0 
 
1 
1,48(0,59-3,69) 
0,38   
1 
1,05(0,40-2,78) 
0,91 
Indíce de Massa 
Corporal 
Desnutrição 
Normal 
  
 
33,3 
29,4 
 
 
1 
0,88(0,36-2,18) 
0,78T 
 
  
 
1 
0,68(0,31-1,50) 
0,34T 
 
T Teste de Wald para Tendência Linear 
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Tabela 3. Análise bruta e ajustada para o desfecho lordose em relação as variáveis 
sociodemográficas, comportamental e de saúde no estudo das modelos femininas 
do município de Pelotas, RS, 2010. 
 
Variável  Análise Bruta  Análise ajustada 
  % RP (IC95%) P  RP (IC95%) P 
Idade 
  15 a 18 anos 
  19 a 21 anos 
  22 anos ou mais 
  
23,8 
29,4 
22,2 
 
1 
1,23(0,42-3,61) 
0,93(0,22-4,00) 
0,97T   
1 
1,67(0,40-7,00) 
1,21(0,27-5,40) 
0,73T 
Cor 
     Branca 
     Não Branca 
  
23,1 
37,5 
 
1 
1,62(0,55-4,76) 
0,37   
1 
1,62(0,55-4,76) 
0,37 
Escolaridade 
Ens. Fund. 
Ens. Méd. 
Ens. Sup. 
  
33,2 
28,6 
21,7 
 
1 
0,85(0,14-4,96) 
0,65(0,11-3,94) 
0,54   
1 
1,03(0,19-5,48) 
0,86(0,14-5,11) 
0,76 
Situação Ocupacional 
Trabalha 
Estuda e trabalha 
  
 
27,3 
25,0 
 
1 
0,92(0,29-2,84) 
0,88   
1 
1,58(0,52-4,77) 
0,42 
 
Horas de uso de salto 
alto 
Menos de 1  
1 a 3 
Mais de 3  
  
 
29,2 
36,4 
8,3 
 
 
1 
1,25(0,45-3,43) 
0,29(0,38-2,11) 
0,21T   
 
1 
0,93(0,31-2,75) 
0,22(0,03-1,45) 
0,07T 
Horas de uso de 
bolsa 
     Menos de 1  
     1 a 3  
     Mais de 3  
  
 
28,6 
25,0 
25,0 
 
1 
0,87(0,18-4,09) 
0,87(0,23-3,37) 
0,87T   
1 
0,64(0,18-2,27) 
0,68(0,23-2,05) 
0,64T 
Atividade Física 
Não 
Sim 
  
45,0 
11,0 
 
4,05(1,23-13,2) 
1 
0,02T   
4,65(1,39-15,5) 
1 
0,01T 
Índice de Massa 
Corporal 
Desnutrição 
Normal 
  
 
26,7 
23,5 
 
 
1 
0,88(0,31-2,53) 
0,81T   
 
1 
0,98(0,39-2,47) 
0,98 
T Teste de Wald para Tendência Linear 
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DISCUSÃO 
 
O presente estudo teve como objetivo verificar a prevalência das alterações 
posturais escoliose e lorsose e seus fatores associados em jovens modelos 
cadastradas nas agências de uma cidade do Sul do Brasil, tendo em vista a 
inexistência de estudos nacionais sobre o referido tema nesse tipo de população, o 
que aponta para a falta de evidências sobre a prevalência e os fatores associados a 
tais desvios posturais em meninas que atuam como modelos. 
Ao analisarmos as variáveis independentes em estudo, percebe-se que 
grande parte dos indivíduos estudados possuía idade inferior a 18 anos, com baixa 
renda mensal, o que é corroborado por resultados de outros estudos nesse mesmo 
grupo de indivíduos (RODRIGUES; et al., 2009a; RODRIGUES; et al., 2010). O 
glamour e o futuro promissor que a profissão de modelo pode proporcionar, 
caracterizados pela melhora nas condições sociais e econômicas, fazem com que as 
meninas envolvam-se precocemente nesse ramo de trabalho (PIRES; et al., 2012; 
MOTA, 2012).  
A elevada prevalencia de meninas na categoria relativa à desnutrição, 
segundo IMC, encontrada no presente estudo parece ser uma caracteristica comum 
nesse grupo de indivíduos a qual vem sendo descrita em outros estudos, porém com 
prevalências inferiores as aqui apresentadas, variando entre 24% à 48,4% 
(RODRIGUES; COSTA; FISBERG, 2008; RODRIGUES, et al.,2004; RODRIGUES; 
et al., 2009a; RODRIGUES; et al., 2009b; RODRIGUES; et al., 2010).  Alguns 
estudos não têm demonstrado diferença no estado nutricional de jovens modelos 
quando comparadas a não modelos do sexo feminino (RODRIGUES; et al., 2009a; 
RODRIGUES; et al., 2009b; RODRIGUES; et al., 2010), porém, em todos os estudos 
os valores de IMC encontrados no grupo de modelos ficou muito próximo ao limite 
entre as categorias normal e desnutrição. As exigências profissionais para atender a 
silhueta considerada ideal a uma modelo de passarela exige cuidados com o corpo, 
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que perpassam por atividade física e, principalmente, por restrição alimentar, muitas 
dessas realizadas sem qualquer supervisão de profissionais destas áreas.  Em 
função disso, varios pesquisadores tratam esse grupo de trabalhadores como de 
risco nutricional e suportam a necessidade de avaliação e o acompanhamento 
nutricional como fontes de fundamentais de informação para a manutenção do 
estado saudável desses indivíduos (RODRIGUES; COSTA; FISBERG, 2008; 
RODRIGUES et al.,2004; RODRIGUES et al., 2009a; RODRIGUES et al., 2009b; 
RODRIGUES et al., 2010).   
Outro ponto importante a ser discutido é a exposição, em alguns casos em 
demasia, do uso de salto alto por mulheres jovens (BERWANGER; PACHECO, 
2011). No caso de modelos, esse fato é fortemente recorrente, na medida que, na 
moda, o salto é uma importante ferramenta estética. Em contrapartida, ao utilizar 
calçados com salto alto continuamente, as mulheres ficam expostas à ocorrência de 
desvios posturais, principalmente de coluna lombar, devido às compensações 
estruturais realizados pelo corpo para a manutenção do equilíbrio (BERTONCELLO 
et al., 2009).  
Quanto aos desfechos aqui estudados, nossos resultados corroboram com 
outros já descritos na literatura, tanto para escoliose quanto para lordose (SOUZA et 
al., 2011; LEAL et al., 2006; VASCONCELOS et al., 2010; CARNEIRO; SOUZA; 
MUNARO, 2005; SANTOS et al., 2009; MARTELLI; TRAEBERT, 2006). Cabe 
salientar que, apesar do senso comum falar que uma boa postura perpassa por um 
corpo equilibrado, belo e retilíneo (VIERA; SOUZA, 2009), o bem estar corporal está 
diretamente ligado a questões sociais às quais os indivíduos estão submetidos, 
assim as atividades da vida diária e o trabalho dos indivíduos estão intimamente 
ligados ao surgimento das doenças relativas à coluna vertebral (HOLDERBAUM; 
CANDOTTI; PRESSI, 2002). Nesse sentido, é através do corpo e da postura que a 
modelo se expressa corporalmente para o mundo (VIERA; SOUZA, 1999), sendo 
influenciada diretamente por sentidos estéticos, econômicos e ambientais, que 
possivelmente contribuem para o surgimento de desvios posturais. 
Em relação às associações com os desfechos estudados, verificou-se uma 
relação positiva entre idade e escoliose. Uma possível explicação para esse fato 
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seja a maior exposição, por parte das modelos mais velhas, às imposições do 
mundo da moda. Assim, os padrões corporais criados como referência na moda não 
correspondem ao que efetivamente as modelos conseguem ser em seu cotidiano, ou 
seja, são resultados de situações invasivas que tornam a aparência apresentada 
mais significativa do que a própria saúde e/ou corpo da modelo (MOTA, 2012); e 
com a sucessiva exposição a este contexto, a profissional torna-se vulnerável a 
desenvolver problemas relativos à coluna vertebral. 
Os presentes resultados evidenciaram que a prática de atividade física 
parece ser fator de proteção para alterações lordóticas. A prática regular de 
atividade física assegura níveis de força muscular localizada, principalmente nas 
regiões do abdômen, glúteos, coxa, panturrilha e nos músculos ao longo da coluna 
vertebral que são os principais responsáveis pela manutenção da posição ereta e 
equilibrada do corpo (NAHAS, 2010). Prati e Prati (2006), em um estudo que 
correlacionou a aptidão física e hábitos posturais de jovens bailarinas, inferem que 
nível médio e baixo de resistência muscular, principalmente abdominal, é 
relacionado a uma maior tendência a hiperlordose e proeminência abdominal. 
O presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser 
consideradas. Uma delas é o fato de não existir uma lista de modelos sindicalizadas 
que comprovem a sua profissionalização. A falta dessa lista pode determinar que 
algumas modelos possam ter sido incluídas com pouco tempo de atuação ou 
mesmo na sua primeira experiência na profissão. Outra limitação são as posturas 
por elas mantidas para a realização das atividades diárias, excetuando a de 
trabalho, as quais podem ajudar no tratamento de vícios posturais ou no 
agravamento dos mesmos.  
 
CONCLUSÃO 
 
Os resultados demonstraram uma importante prevalência de alterações 
posturais dos tipos lordose e escoliose nessa população, além da associação entre 
escoliose e idade e lordose e prática de atividade física. Tais resultados são de 
extrema relevância visto que comportamentos modificáveis de saúde, tal como 
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atividade física, pode ajudar no tratamento e/ou prevenção de alterações posturais. 
Além disso, ainda são escassos os estudos sobre o tema, principalmente nesse 
grupo de indivíduos que cresce linearmente no mercado de trabalho. Considera-se 
relevante que os profissionais da área de saúde estejam aptos a realizar avaliações 
da postura, e que essas avaliações comecem a fazer parte do cotidiano de agências 
de modelos com o objetivo de prevenir e, em casos mais avançados, tratar as 
alterações posturais nessas profissionais do mercado da moda. 
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RESUMO 
 
A esclerose múltipla é uma doença desmielinizante, crônica e progressiva, que 
repercute na saúde físico-funcional, emocional e nos aspectos sociais. Portanto, o 
objetivo do estudo foi avaliar e correlacionar a incapacidade funcional, fadiga e 
depressão com a qualidade de vida de pessoas com Esclerose Múltipla. Participaram 
do estudo 13 pacientes, com média de idade de 44,6 anos, com função cognitiva 
preservada e em período de remissão dos sintomas. Para a coleta de dados, utilizou-se 
uma ficha de avaliação clínica, o Mini Exame do Estado Mental, a Escala Expandida do 
Estado de Incapacidade, a Escala de Severidade da Fadiga, o Inventário de Depressão 
de Beck e a Escala de Determinação Funcional da Qualidade de Vida. Os dados foram 
analisados por meio de estatística descritiva e coeficiente de correlação de Pearson. A 
qualidade de vida mostrou correlação estatisticamente significativa com as variáveis: 
idade, fadiga e depressão (p≤0,05). No entanto, não houve correlação entre qualidade 
de vida e capacidade funcional (p≥0,05). Diante dos resultados, pode-se constatar que 
vários fatores influenciam a qualidade de vida de pessoas com esclerose múltipla, entre 
eles a idade, a fadiga e a depressão. Por outro lado, a incapacidade funcional 
provocada pela doença não mostrou influência significativa sobre a qualidade. Isso 
indica que além dos aspectos físico-funcionais, outros fatores devem ser considerados 
durante a intervenção fisioterapêutica, para que se possa atender as reais 
necessidades destes pacientes. 
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Palavras-chave: Esclerose múltipla. Qualidade de vida. Fadiga. Depressão. 
 
 
ABSTRACT 
 
Multiple sclerosis is a demyelinating, chronic and progressive disease that affects the 
physical functional and emotional health and social aspects. Therefore, this study aimed 
to evaluate and correlate to functional disability, fatigue and depression with the quality 
of life of patients with multiple sclerosis. The sample was composed to 13 patients, 
mean aged of 44.6 years, without impaired cognitive function and, period of remission. A 
clinical evaluation form, the Mini Mental State Examination, Scale Expanded Disability 
Status, the Fatigue Severity Scale, the Beck Depression Inventory and the Scale of the 
Functional Assessment of Quality of Life were used to evaluations. Descriptive statistics 
and Pearson correlation coefficient were used to statistical analysis. The quality of life 
showed significant correlation with age, fatigue and depression (p ≤ 0.05). However, 
there was no correlation between quality of life and functional capacity (p ≥ 0.05). 
Considering the results, it can be shown that many factors influence the quality of life of 
patients, including age, fatigue and depression. Moreover, functional disability caused 
by the disease, showed no significant influence on quality of life. This indicates that 
beyond the physical functional aspects, other factors must be considered during the 
physical therapy intervention, so you can assist the real needs of these patients. 
 
Key words: Multiple sclerosis. Quality of life. Fatigue. Depression. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A Esclerose Múltipla (EM) é uma patologia desmielinizante e autoimune, que 
afeta as fibras do sistema nervoso central e pode levar à incapacidade neurológica 
grave. Apresenta sintomas imprevisíveis e um curso incerto, o que adiciona uma carga 
significativa aos problemas causados pela doença (REESE et al., 2013; PEREIRA et 
al., 2012). 
Estima-se que, no mundo todo, mais de dois milhões pessoas têm EM e que a 
doença está entre as causas mais comuns de incapacidade neurológica em adultos 
jovens (KINGWELL et al., 2013). Segundo o relatório da Federação Internacional de 
Esclerose Múltipla para a Organização Mundial de Saúde, realizado em 2008, ocorre 
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maior incidência da doença em países da Europa e América do Norte. No Brasil, sua 
taxa de prevalência é de aproximadamente 15 casos para cada 100.000 habitantes 
(BRASIL, 2010). 
Os sintomas da EM são heterogêneos, abrangem fatores físicos e psicológicos, 
sendo a depressão, comprometimento cognitivo e fadiga os mais comuns (HADGKISS 
et al., 2013). À medida que a doença vai progredindo, novos sintomas vão sendo 
observados, os quais afetam a qualidade de vida (QV) desses pacientes (REESE et al., 
2013). 
As lesões que acometem o sistema nervoso central provocam alterações na 
capacidade funcional do paciente com EM e, segundo Rabelo e Cardoso (2007), 
causam restrição da capacidade do indivíduo de desempenhar atividades normais da 
vida diária, limitações específicas no desempenho de papéis socialmente definidos e de 
tarefas dentro de um ambiente sociocultural e físico particular. Esses aspectos podem 
levar o paciente a desenvolver algum tipo de transtorno psiquiátrico, como a depressão. 
A prevalência de depressão entre as pessoas com EM é maior em comparação 
com a população em geral, variando entre 26 e 42%, bem como quando comparado 
com pessoas com outras condições crônicas. Há evidências de que a depressão em 
pacientes com EM está fortemente associada com a baixa qualidade de vida 
(YTTERBERG; LUNDQVIST; JOHANSSON, 2013). 
Além disso, dos sintomas experimentados pelos pacientes com EM, a fadiga é 
um sintoma particularmente comum, que afeta 85% dos pacientes, provocando 
diminuição da mobilidade, o que leva ao comprometimento da capacidade funcional e, 
consequentemente causa efeitos negativos na QV, independente da disfunção motora 
(EFETHEKARI, 2012). Avaliar a QV, portanto, permite analisar o impacto da doença na 
vida do paciente com EM e dos tratamentos propostos. Nas pessoas com EM, o bem-
estar não pode ser avaliado somente segundo critérios de incapacidade e/ou 
deficiência. Há uma forte correlação entre saúde e QV, relacionando-se a saúde com o 
impacto da doença na parte física, mas também nos aspectos emocionais, sociais e 
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ocupacionais do sujeito, bem como na capacidade de este adaptar-se a própria doença 
(CROVADOR et al., 2011). Segundo um estudo de Amato et al. (2001), incapacidade 
física, fadiga e depressão são preditores significativos da QV de sujeitos com EM. 
Em virtude da EM ser uma doença que afeta um número bastante significativo 
de pessoas no mundo todo, é de grande importância buscar compreender como a 
doença e suas consequências interferem na QV do paciente e, a partir disso, propor 
estratégias terapêuticas voltadas para suas necessidades. Portanto, o objetivo do 
presente estudo foi avaliar e correlacionar a incapacidade funcional, fadiga e depressão 
com a QV de pessoas com EM. 
 
MATERIAL E MÉTODO 
 
Esta pesquisa caracterizou-se como quantitativa, do tipo observacional. 
Participaram do estudo 13 pacientes com EM, diagnosticada por um médico 
especialista, sendo seis homens e sete mulheres, com idades entre 32 e 58 anos. Os 
critérios de exclusão do estudo foram: pacientes em surtos, com outras doenças 
neurológicas associadas ou função cognitiva prejudicada, avaliada por meio do Mini 
Exame do Estado Mental (MEEM), pontuado de acordo com o nível de escolaridade 
(BRUCKI et al., 2003). A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Ensino Prático 
em Fisioterapia do Centro Universitário Franciscano, em Santa Maria, RS e também em 
domicílio, no caso de sujeitos que não puderam comparecer no local proposto. Todos 
os sujeitos foram recrutados na APEMSMAR (Associação de Portadores de Esclerose 
Múltipla de Santa Maria).  
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos 
do Centro Universitário Franciscano. Os participantes foram informados e esclarecidos 
a respeito dos objetivos do estudo e procedimentos de coleta de dados e assinaram um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
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Inicialmente, realizou-se uma avaliação clínica composta por registro de dados 
pessoais, anamnese e exame físico. Também foi aplicado o MEEM para avaliar a 
função cognitiva. Aqueles pacientes que se enquadraram nos critérios de inclusão 
realizaram as seguintes avaliações: incapacidade funcional, fadiga, depressão e 
qualidade de vida. As avaliações foram realizadas em dois dias diferentes, sendo a 
avaliação da depressão realizada por uma psicóloga. 
Para avaliar a incapacidade funcional (IF) foi utilizada a Escala Expandida do 
Estado de Incapacidade (Expanded Disability Status Scale - EDSS) que é o instrumento 
mais utilizado como medida de incapacidade neurológica na EM. Ela é constituída de 
duas partes: uma escala formada por nove sistemas funcionais (piramidal, cerebelar, 
tronco encefálico, sensitiva, vesical, intestinal, visual, mental e outras) e uma escala 
principal - o EDSS propriamente dito - ordinal, não contínuo, com valores de zero (0) a 
dez (10) e com incrementos de 0,5 unidade (exceto entre os valores 0 e 1,0), baseado 
na avaliação dos sistemas funcionais e na capacidade de deambulação do paciente. A 
avaliação dos sistemas funcionais determina principalmente a pontuação dos escores 
de zero (0) a quatro (4). Pontuações acima de 4,5 são muito influenciadas pela 
capacidade de deambulação do indivíduo, principalmente a capacidade de caminhar 
certas distâncias e a necessidade de aparelhos de auxílio, como apoio unilateral, 
bilateral ou cadeira de rodas (MORALES et al., 2007). 
A Escala de Severidade da Fadiga (Fatigue Severity Scale - FSS) é composta 
por nove itens com pontuação de um (1) a sete (7) pontos e foi projetada para 
diferenciar a fadiga de depressão clínica, uma vez que ambos compartilham alguns dos 
mesmos sintomas. Essencialmente, a FSS consiste em responder um breve 
questionário que exige que o sujeito pontue seu próprio nível de fadiga. Um valor baixo 
indica que a declaração não é muito apropriada, enquanto um valor alto indica 
concordância (FRIEDBERG; JASON, 2010).   
As escalas de avaliação de depressão buscam identificar a presença de 
indicadores deste estado, geralmente focalizando várias categorias de sintomas, como 
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os de humor, vegetativos/somáticos, motores, sociais, cognitivos, de ansiedade e 
irritabilidade. A maior parte dessas escalas dá ênfase aos sintomas cognitivos, 
vegetativos, motores e do humor, como é o caso do Inventário de Depressão de Beck 
(IDB). O IDB possui 21 itens, incluindo sintomas e atitudes em quatro graus de 
intensidade, sendo que quanto maior a pontuação, maior a indicação de depressão 
(GORESTEIN; ANDRADE, 1998). 
A Escala de Determinação Funcional da Qualidade de Vida em pacientes com 
Esclerose Múltipla (DEFU) é composta por seis subitens válidos para análise: 
mobilidade, sintomas, estado emocional, satisfação pessoal, pensamento e fadiga e 
situação social e familiar. O formato das respostas permite escores de zero (0) a quatro 
(4) para cada item, sendo que os escores menores refletem melhor qualidade de vida 
(MENDES; BALSIMELLI; STANGEHAUS, 2004).  
A análise dos dados foi feita por meio de estatística descritiva (média, desvio-
padrão, porcentagem e valores mínimos e máximos). Para a análise inferencial dos 
dados, inicialmente, foram testadas a normalidade (Teste de Shapiro-Wilk) e a 
homogeneidade dos dados (Teste de Levene). O coeficiente de correlação de Pearson 
foi utilizado para verificar a relação entre as variáveis. O nível de significância utilizado 
foi de p≤0,05. O programa estatístico utilizado foi o GB-STAT (v.5.1, Dynamic 
Microsystems Inc.).  
 
RESULTADOS 
 
A média de idade dos pacientes avaliados no presente estudo foi de 44,61 
(±8,87) anos. Em relação ao nível de escolaridade, 46% possuíam ensino superior 
completo; 38%, ensino médio completo e; 15%, ensino fundamental incompleto. Dos 13 
participantes, 77% eram casados e 23%, solteiros. Do total, apenas 15% exercia uma 
profissão no momento da avaliação; os demais relataram receber aposentadoria em 
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função da doença. Todos os pacientes faziam uso de medicamento específico para EM. 
A média no MEEM foi de 26,08 (±3,12) pontos. 
A Tabela 1 mostra a média (±DP) das avaliações da incapacidade funcional 
(EDSS), nível de fadiga (FSS), depressão (IDB) e qualidade de vida (DEFU) para o 
grupo de pacientes estudados.  
 
Tabela 1 – Escores médios, desvios-padrão e valores mínimos e máximos para 
incapacidade funcional, fadiga, depressão e qualidade de vida do grupo de pacientes 
avaliados. 
Variáveis Ẋ σ Mínimo-
Máximo 
EDSS (pontos) 3,12 2,66 0-8 
FSS (pontos) 4,45 1,73 1,55-7 
IDB (pontos) 10,62 6,72 0-21 
DEFU (pontos) 97,85 22,48 65-144 
EDSS (Escala Expandida do Estado de Incapacidade); FSS (Escala de Severidade da Fadiga); IDB 
(Inventário de Depressão de Beck); DEFU (Escala de Determinação Funcional da Qualidade de Vida). 
 
Em relação à incapacidade funcional, observou-se que apenas quatro 
pacientes estavam acima da média de 4,5, o que indica diminuição da funcionalidade, 
pois necessitavam de auxílio para deambular. Na escala do IDB, valores acima de 18 
indicam a presença de depressão. Foi observado que 15% dos pacientes apresentaram 
pontuação superior a 18.  
As correlações entre a QV e demais variáveis avaliadas (idade, incapacidade 
funcional, fadiga e depressão) são apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Correlações entre as variáveis 
Variáveis r r2 p 
QV x Idade -0,48 23,04% < 0,0001* 
QV x IF - 0,19 3,61% 0,54 
QV x Fadiga 0,37 13,69% < 0,0001* 
QV x Depressão 0,54 29,16% < 0,0001* 
QV (qualidade de vida); IF (incapacidade funcional). 
*
 significativo em p≤0,05. 
 
Pode-se observar que a QV mostrou correlação estatisticamente significativa 
com idade, fadiga e depressão (p≤0,05). A relação entre QV e idade foi inversamente 
proporcional, enquanto que a relação da QV com a fadiga e a depressão mostrou-se 
diretamente proporcional.  
 
DISCUSSÃO 
 
Qualidade de vida em geral é abrangente, incluindo os aspectos de meio 
ambiente de uma pessoa, local de trabalho, condições e situação financeira, 
independentemente da doença (MILLER; ALLEN, 2010). A EM é uma doença crônica 
que tem consequências significativas em vários aspectos da vida do portador. De 
caráter inflamatório e degenerativo, na maioria das vezes é diagnosticada em adultos 
jovens, assim, afetando o desenvolvimento e o curso de suas vidas (MILLER; ALLEN, 
2010).  
No presente estudo, a média de idade dos sujeitos foi de aproximadamente 44 
anos, mostrando-se uma amostra heterogênea, bem como o encontrado por 
Vasconcelos et al. (2010). Dos 13 pacientes, 10 eram casados e três, solteiros, 
corroborando o estudo de Reese et al. (2013) em que a maioria dos pacientes viviam 
com parceiros. A maioria possuía ensino superior completo, o restante apresentava 
ensino médio completo e alguns possuíam ensino fundamental incompleto. Nos 
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achados de Almeida et al. (2011), sobre o nível de escolaridade, 47,37% dos pacientes 
completaram o ensino médio e 52,63% cursavam ou já haviam completado o ensino 
superior. No trabalho de Vasconcelos et al. (2010), a média de escolaridade foi de 10 
anos. Já no de Reese et al. (2013), 45% dos pacientes tinham nível médio ou superior e 
38% afirmavam que sua carreira foi prejudicada pela EM e, além disso, 37% afirmaram 
que devido à doença eles ganhavam menos do que seus colegas não afetados.  
No presente estudo apenas dois dos 13 pacientes avaliados ainda exerciam 
alguma atividade remunerada, sendo o restante aposentados. Léon  et al. (2005) 
acredita que a progressão da doença conduza a degradação do estado físico e mental 
dos indivíduos com EM, reduzindo assim a autonomia destes. Muitas vezes essas 
alterações levam a situações de desemprego ou trabalho precário.  
Analisando a EDSS, que segundo Amato et al. (2001), é a escala mais utilizada 
para medir a incapacidade funcional e as deficiências de pessoas com EM, a maioria 
dos pacientes encontrava-se abaixo da média de 4,5 pontos, o que indica menor 
incapacidade funcional. Morales et al. (2007) apontaram mais da metade de sua 
amostra apresentando alguma incapacidade funcional. 
Em relação à fadiga, observou-se uma variação nos escores finais entre os 
pacientes, sendo que a maioria apresentou fadiga, corroborando o estudo de Reese et 
al. (2013), no qual a fadiga foi  relatada por 63,2% dos avaliados. No trabalho realizado 
por Koffman et al. (2013), a fadiga foi o sintoma mais relatado, os indivíduos 
descreveram as sensações físicas nos termos  'cansado', 'sonolento', ' vazio ',' fraco', 
'falta de energia' e 'letargia'. 
Não houve indicativo de depressão na maioria dos pacientes avaliados através 
do IDB, pois apenas dois pacientes apresentaram pontuação superior a 18. Entretanto, 
no estudo de Reese et al. (2013), 56% tiveram problemas com ansiedade e/ou 
depressão. Marrie et al. (2011) obtiveram resultados semelhantes, sendo a depressão 
descrita por 46% dos pacientes e a ansiedade, por 16,5%. Segundo Miller e Allen 
(2011) as pessoas com EM apresentam mais sintomas psiquiátricos do que pessoas 
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saudáveis. Koffman et al. (2013) discorrem que a depressão pode ser decorrente da 
falta de identidade, dificuldade de  compreender seus períodos de mau humor, 
lembranças de “ser saudável” e sua posição atual, e da baixa autoestima. 
Os pacientes avaliados mostraram um escore médio na DEFU indicativo de pior 
QV. Miller e Allen (2011) descrevem que pacientes com EM têm piores escores do que 
a população em geral, no que diz respeito ao funcionamento físico, vitalidade e saúde 
em geral. A baixa QV está relacionada à deficiência física, problemas de saúde mental, 
bexiga e problemas sexuais, sendo agravada pela fadiga, desemprego e relação 
familiar.  
Na correlação realizada entre as variáveis foi observado que fatores como a 
idade, a fadiga e a depressão influenciaram a percepção da QV dos pacientes com EM. 
Entretanto, não houve correlação entre QV e incapacidade funcional. Reese et al. 
(2013) discorrem que a EM prejudica consideravelmente o estado de saúde dos 
pacientes, principalmente pela depressão e fadiga contribuindo consideravelmente para 
a sobrecarga provocada pela doença. Miller e Allen (2011) relatam que o sofrimento 
psicológico está fortemente associado com a QV.  
Segundo Pedro e Ribeiro (2010), nas pessoas com EM, o bem estar não pode 
ser avaliado somente segundo critérios de incapacidade funcional ou deficiência. Há 
uma forte relação entre saúde e QV, relacionando-se a saúde com o impacto da doença 
na saúde física, mas também nos aspectos econômicos, sociais e ocupacionais do 
indivíduo, bem como a capacidade de adaptar-se à doença. Ainda, segundo Koffman et 
al. (2013), as pessoas com EM sofrem um declínio nas funções físicas, emocionais e 
sociais, na medida em que algumas se tornam estranhas para si mesmas, através de 
perdas continuadas de seu self, o que agrava o quadro de incapacidade.  
Correlacionando QV e idade da amostra, observou-se que, quanto maior a 
idade, melhor a QV dos pacientes. Isso pode ser indicativo de que pessoas mais velhas 
aceitam e se adaptam à doença com mais facilidade que as mais jovens. Entre fadiga e 
QV, obteve-se uma relação significativa, em que quanto pior a fadiga, pior a QV. Ainda, 
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os achados evidenciaram que quanto piores os escores para depressão, pior a QV, 
sendo que somente dois sujeitos apresentaram pontuação indicativa de depressão.  
Conforme o estudo de Koffman et al. (2013), a depressão, ansiedade e a fadiga 
influenciam consideravelmente a QV dos pacientes. Esses sintomas são comuns e são 
vistos, na maioria das vezes, em todas as fases da EM, e podem desencadear outros 
sintomas neurológicos. Assim, segundo Amato et al. (2001), devem ser considerados 
no tratamento de pacientes com EM,  independente das características funcionais da 
doença. Ainda, segundo Smedal et al. (2011), a fadiga está associada a QV no início da 
doença e a melhoria da mesma parece estar relacionada a melhora no desempenho 
físico. 
Por outro lado, não houve correlação entre QV e incapacidade funcional. 
Vasconcelos et al. (2010), que comparou pessoas saudáveis com pacientes com EM, 
também não encontrou correlações significativas com as medidas de incapacidade. 
Segundo Opara et al. (2010), os sintomas mais incapacitantes da EM são as 
perturbações emocionais, sendo que a incapacidade físico-funcional é secundária. Os 
autores afirmam ainda que a principal queixa ligada ao estado funcional é a dificuldade 
de deambular e o declínio nas funções dos membros. Talvez não tenha havido 
correlação entre QV e incapacidade funcional porque os pacientes se encontravam em 
período de remissão dos sintomas e a maioria deles apresentava baixa pontuação na 
escala de avaliação da incapacidade, indicando que as repercussões físico-funcionais 
provocadas pela doença ainda não estavam sendo vistas como limitantes.  
Alguns autores destacam a importância da atividade profissional para essas 
pessoas. Léon et al. (2005) defendem que através do trabalho assegura-se a função 
física e cognitiva, prevenindo-se as incapacidades funcionais, protegendo os pacientes 
dos estados de depressão e, consequentemente, mantendo sua QV. No presente 
estudo, a maior parte da amostra não exercia nenhuma atividade devido à sua condição 
física e agravamento progressivo da doença, o que pode ter influenciado os resultados. 
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CONCLUSÃO 
 
Diante dos resultados, pode-se constatar que vários fatores influenciam a QV 
de pacientes com EM, entre eles: a idade, a fadiga e a depressão. Por outro lado, a 
incapacidade funcional provocada pela doença não mostrou influência significativa 
sobre a QV. Isso indica que além dos aspectos funcionais, outros fatores devem 
ser considerados durante a intervenção fisioterapêutica, para que se possa atender as 
reais necessidades destes pacientes. Contudo, o presente estudo apresentou algumas 
limitações, como o número e a heterogeneidade da amostra, o que pode ter interferido 
nos resultados. Sugere-se que novos estudos sejam realizados, com uma amostra 
maior de pacientes, dando ênfase aos sintomas e outros fatores que possam estar 
relacionados a esta doença e à qualidade de vida. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A REALIDADE DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA NAS ESCOLAS DA CIDADE DE IBIRUBÁ-RS 
Teacher training and reality of physical education in schools city IBIRUBÁ – RS 
Alessandra Cristina da Silva1 
Solange Beatriz Billig Garcês2 
 
RESUMO  
O objetivo desta pesquisa foi analisar a formação dos professores de Educação 
Física da cidade de Ibirubá, relacionando coma situação atual das aulas. Realizou-
se uma pesquisa descritivo-interpretativa, com abordagem qualitativa. Participaram 
quatro professores da cidade de Ibirubá-RS. Os instrumentos utilizados foram uma 
entrevista e observações das aulas de educação física. Os resultados indicaram 
que os professores entrevistados participaram de eventos de pesquisa e extensão 
durante a formação inicial e consideram que estas melhoraram seu desempenho 
profissional, também todos fizeram formação continuada em nível de pós-
graduação na área de Educação Física. As metodologias mais utilizadas são a 
mista, tradicional e desenvolvimentista porque resultam em melhor compreensão 
dos alunos, ou, são utilizadas de acordo com o objetivo e conteúdo proposto pelo 
professor. Todos relacionam a escolha dos conteúdos, metodologias e estratégias 
adotadas nas aulas de educação física com a sua formação porque aprenderam 
durante a mesma e nos cursos de formação continuada. Os entrevistados 
consideram as aulas de Educação Física na escola importantes e as suas aulas, 
em particular, boas e satisfatórias. Para eles, o diferencial está na forma de 
ensinar, nas metodologias e conteúdos e os principais objetivos das aulas são a 
melhora no desenvolvimento motor, socialização, gostar de praticar atividades 
físicas e adquirir hábitos saudáveis. Assim, conclui-se que os professores de 
Educação Física estão reconhecendo a importância de seu trabalho e sempre 
buscando novos conhecimentos. 
 
Palavras – Chave: Educação Física.  Formação de Professores. Conteúdos. 
Metodologias. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this research was to analyze the training of physical education‟s 
teachers from Ibirubá, and relate them to the development and current status of 
classes. We use a descriptive and interpretive research, with a qualitative 
approach. There were four teachers from Ibirubá – RS who participated. The 
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instruments used were based on interview and observations of physical education 
classes. The results indicated that the teachers interviewed participated in events 
research and extension during initial training and consider that these improved the 
work performance,also did all continuing education and get postgraduate in the area 
of Physical Education.As for the contents,mostteachersworks with: motor 
development, pre sportive games, sports and games. The methodologies used 
were mixed between traditional and developmental, because they result in a better 
understanding from the students, or are used according to the purpose and content 
proposed by the teacher. All relate that the choice of content, methodologies and 
strategies used in physical education classes with their training because they have 
learned during it and continuing education courses.The interviewed consider that 
the physical education classes in school are important and they are good and 
satisfactory. For them, the difference is in the form of teaching, the methodologies, 
contents and main objectives of the lessons the improving of motor development, 
socialization, like physical activities and acquire healthy habits. Thus, it is concluded 
that physical education teachers are recognizing the importance of their work and 
always seeking new knowledges. 
 
Keywords: Physica lEducation. Teacher Training. Content. Methodologies. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Historicamente a Educação Física sempre esteve à mercê da situação 
social vivida pelo país. Uma vez ligada às instituições militares, esperava-se 
desenvolver cidadãos fortes e saudáveis para defesa da pátria. Sob influência da 
classe médica, buscava a formação de corpos saudáveis, equilibrados 
organicamente através da mudança de hábitos de higiene da população (SOARES, 
2001). 
O grande número de escravos negros no Brasil também deu novo 
significado para as aulas que, associadas à educação sexual, visavam manter a 
pureza da raça branca, fase conhecida como eugenia. Na década de 30, o objetivo 
da educação física era melhorar a capacidade de produção dos trabalhadores por 
meio da cooperação para o benefício da coletividade (SOARES, 2001). 
Nesse percurso foram sendo desenvolvidas as várias facetas da Educação 
Física sempre com a finalidade de contribuir com a realidade vigente, e ainda hoje 
podemos questionar o desenvolvimento das aulas desenvolvidas na escola. Haverá 
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argumentos para justificar os objetivos do professor ao entregar uma bola aos 
alunos (famoso “largabol”) e deixar a aula por conta deles? Pode-se explicar a 
prática pela prática como forma de aprendizado? A formação inicial é suficiente 
para responder a estas perguntas? 
Foi, portanto essa reflexividade que fez chegar ao seguinte problema de 
pesquisa: Qual a formação dos professores de Educação Física da cidade de 
Ibirubá-RS e sua relação com o desenvolvimento das aulas? 
Entendemos que a relevância dessa pesquisa esteve no fato de, como 
profissionais em formação temos a oportunidade de pesquisar, analisar, discutir, e 
comparar as diversas formas de ensino – aprendizagem que foram sendo 
construídas através do tempo e como se dão atualmente nas escolas. 
Justificando – se este trabalho como forma de conhecer e compreender as 
aulas de Educação Física escolar do presente, para que no futuro possamos 
trabalharão lado dos profissionais que já fazem parte desta realidade e juntos 
identificarmos o que precisa ser melhorado e o realizarmos. 
  
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta pesquisa caracterizou-se como descritivo-interpretativa, com 
abordagem qualitativa. Segundo Tobar e Yalour (2004), é aquela em que se 
expõem características de determinada população ou determinado fenômeno.  
Participaram da pesquisa quatro professores de Educação Física que 
atuam nos anos finais do ensino fundamental, de quatro escolas da cidade de 
Ibirubá-RS, sendo três escolas estaduais e uma municipal, todos escolhidos de 
forma aleatória, através de sorteio. 
Aplicou-se uma entrevista aos professores participantes para identificar as 
atividades e metodologias utilizadas por eles em suas aulas. O roteiro da entrevista 
foi elaborado pela própria pesquisadora e validado por três profissionais 
especialistas da área. Também foram realizadas observações das aulas de 
Educação Física registradas em fichas de observação. 
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A análise dos dados foi realizada de duas formas: os dados quantitativos 
foram percentualizados e os dados qualitativos foram categorizados através de 
matriz de análise.  
Em relação aos cuidados éticos, primeiramente foi apresentado a carta de 
autorização à direção de cada escola, solicitando a autorização para fazer a coleta 
dos dados. Os professores foram contatados, informados e esclarecidos sobre os 
objetivos da pesquisa, bem como o risco-benefício, tendo autonomia para assinar o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  
O projeto de pesquisa passou pela apreciação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da UNICRUZ, conforme os preceitos da Resolução 196 do Conselho 
Nacional de Saúde e recebeu aprovação sob CAE nº 05503812.8.0000.5322.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Em relação aos professores que foram entrevistados em nossa pesquisa, 
três deles se formaram há 15 anos e um deles mais recentemente, a menos de 
cinco anos, sendo que dois na UNICRUZ e dois na UFSM; a média de idade dos 
referidos é de 36 anos. 
Para identificar informações importantes sobre a formação dos professores, 
questionamos se durante sua graduação participaram de seminários, congressos, 
pesquisas, cursos de extensão ou se foram bolsistas. Em relação a isso, os 
resultados aparecem na tabela 1: 
 
Tabela 1 – Processos de formação durante a formação inicial 
Categorias  F  % 
Seminários/ congressos 4 100% 
Extensão 2 50% 
Pesquisas 2 50% 
Bolsista 2 50% 
 
Na continuidade da pesquisa, perguntamos se a participação durante a 
formação inicial, em diferentes eventos de pesquisa e extensão melhorou seu 
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desempenho como professores e 100% dos entrevistados responderam que sim, 
como mostra a fala a seguir: 
 
„‟Com certeza quanto mais formação teórica e experiências práticas o aluno 
vivencia melhor será seu desempenho profissional‟‟ (Professor 1). 
 
Também questionou-se aos professores se eles fizeram formação 
continuada em nível de pós-graduação. Sendo que 100% deles responderam sim, 
dois realizaram especialização em Educação Física, um em Educação Física 
Escolar e um em Gestão e Supervisão Escolar. 
Ainda, perguntou-se aos professores, se os cursos de formação continuada 
lhes deram suporte para solucionarem suas dificuldades diárias, a qual 100% deles 
responderam que sim, conforme segue:  
 
“Sim, ajudam em sua maioria para resolver situações especificas „‟ (Professor 3) 
“Alguns cursos sim.. Sempre aprendemos alguma coisa.” (Professor 4) 
 
Em seu trabalho intitulado “A formação de Professores de Educação Física: 
Quais Saberes e Quais Habilidades”, Caldeira (2001, p. 90) aborda “quatro 
princípios orientadores da formação inicial e continuada” que visam contribuir para 
a prática profissional dos professores. 
O primeiro princípio tratado é a Intencionalidade do Trabalho Docente, no 
qual a autora mostra como é importante diferenciar o „‟como ensinar‟‟ do „‟para que 
ensinar‟‟: Segundo a mesma, “agir por intencionalidade significa que nossa ação é 
política e, portanto, comprometida com a construção de um determinado projeto de 
homem e de sociedade, não existindo ação humana neutra” (CALDEIRA, 2001, p. 
91). 
No segundo princípio a autora fala sobre a Articulação Teoria – Prática no 
Processo de Formação, focando a importância da reflexão sobre a prática cotidiana 
dos profissionais atuantes e o conhecimento das realidades escolares para os 
profissionais em formação acadêmica: 
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[...] os professores, como profissionais práticos, não produzem saberes só 
com a prática. [...] concebendo o saber docente como um processo, e não 
como algo estático, acabado e definitivo, sua renovação precisa estar 
constantemente penetrando a prática e vice e versa (CALDEIRA, 2001, p. 
92). 
   
O terceiro princípio aborda sobre a necessidade de realizar um Trabalho 
Coletivo na Escola: 
 
Trabalhar coletivamente significa organizar reuniões coletivas e 
sistemáticas para estudar, trocar experiências, refletir sobre os problemas 
encontrados na pratica cotidiana na sala de aula e na escola e tomar 
decisões em relação a esses aspectos (CALDEIRA, 2001, p.93 /94).  
 
O quarto e último princípio abordado é o Reconhecimento do Caráter 
Subjetivo e Social do Trabalho Docente, no qual, a autora reforça a condição 
humana do profissional docente: 
 
É importante assumir uma concepção de formação que reconhece e 
valoriza a subjetividade do professor, sem desconsiderar que a 
constituição dessa subjetividade é condicionada socialmente, ou seja, está 
situada em um espaço social e em um tempo determinado. (CALDEIRA, 
2001,p. 94). 
 
 
Consideramos que os princípios citados pela autora reforçam a importância 
da subjetividade do professor de Educação Física, pois é esta que permite ao 
mesmo refletir sobre a intencionalidade de suas aulas e estar constantemente 
aliando teoria e prática e realizando um trabalho coletivo na comunidade escolar.  
Em nossa pesquisa perguntamos aos professores sobre quais conteúdos 
desenvolvem em suas aulas. Três professores destacaram os conteúdos de 
desenvolvimento motor, jogos pré-desportivos, modalidades desportivas, 
brincadeiras e recreação, que foram identificados durante a realização das 
observações das aulas. E um professor respondeu que segue os PCN‟s:  
 
„‟Para os anos iniciais do Ensino Fundamental são desenvolvidas 
atividades que desenvolvam as capacidades físicas e perceptivas e habilidades 
motoras do educando, jogos e brincadeiras recreativas, cooperativas, pré-
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desportivas e competitivas. Para os anos finais do Ensino Fundamental e para o 
Ensino Médio são trabalhadas modalidades esportivas, atividades e jogos 
recreativos, pré-desportivos, cooperativos, competitivos e pesquisas.‟‟ (Professor 1) 
 
„‟Seguimos os PCN‟s‟‟ (Professor 4) 
 
Para que o desenvolvimento das aulas seja significativo e coerente, o 
professor apoia-se em documentos e pesquisas realizadas com o propósito de 
auxiliar o profissional na organização dos conteúdos a serem trabalhados nas 
aulas, o mais utilizado pelas escolas em seu projeto político pedagógico são os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟s).  
Em relação aos conteúdos, os PCN‟s trazem algumas sugestões de 
organização a fim de direcionar o trabalho do professor. De forma abrangente, os 
conteúdos são organizados em três grandes blocos. O primeiro inclui os esportes, 
jogos, lutas e ginásticas; no segundo ficam as atividades rítmicas e expressivas e 
no terceiro estão os conhecimentos sobre o corpo. Assim, o professor “deverá 
distribuir os conteúdos a serem trabalhados de maneira equilibrada e adequada‟‟ 
(p.36). 
Portanto, depende dos profissionais assumirem a igualdade da Educação 
Física diante de outras disciplinas, mostrando que suas aulas vão além de ensinar 
conteúdos motores, mas que principalmente contribuem para educar os alunos 
para a vida em sociedade. 
Quanto às metodologias de ensino, perguntou-se aos professores 
entrevistados quais são utilizadas em suas aulas e cada um mostrou utilizar 
diferentes formas de ensino, que identificamos durante as observações que foram 
realizadas das aulas: 
 
„‟ A metodologia utilizada e a global, parcial e mista. São utilizadas uma ou outra, 
ou ambas.‟‟ (Professor 1) 
 
„‟ Direcionada, tradicional. ‟‟(Professor 2) 
 
„“„ Mista, depende do andamento e rendimento” (Professor 3) 
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„‟ Desenvolvimentista, Construtivista, interacionista, sistêmica.‟‟( Professor 4) 
 
Ao serem inquiridos do “por que” da utilização das metodologias, dois 
professores responderam que as mesmas resultam em melhor entendimento e 
compreensão dos alunos; um respondeu que as metodologias são utilizadas de 
acordo com o objetivo e conteúdo proposto e um professor respondeu mais 
detalhadamente, como segue: 
 
 „‟Por que acredito que devemos oferecer condições para que os alunos 
desenvolvam-se motoramente através da diversidade e complexidade de 
movimentos, interagindo com o meio, resolvendo problemas, produzindo, 
reproduzindo e transformando as formas culturais (jogo dança ginastica, esporte). 
‟‟(Professor 4) 
 
Perguntou-se também aos professores se havia relação entre a escolha 
dos conteúdos e metodologias adotadas nas aulas de Educação Física com a sua 
formação e por que. Todos responderam sim, que há relação, e três continuaram 
dizendo: 
 
„‟ Sim, por que na formação, estas metodologias foram apresentadas, e na minha 
opinião são mais eficazes e estão dentro da realidade da escola‟‟( Professor 2) 
 
„‟ Penso que sim. Tive na minha graduação excelentes professores, sérios e 
comprometidos. Alguns mais mecanicistas. Mas enfim tive boas experiências 
relacionadas aos conteúdos e metodologias conhecidas. Sempre soube que tipo de 
profissional eu não queria ser‟‟. (P4) 
 
 Perguntou-se aos professores se os mesmos conheceram, nos cursos 
de formação continuada, novas metodologias e se as utilizaram em suas aulas; 
todos eles responderam sim. 
A partir da década de oitenta surgiramdiferentes propostas metodológicas, 
trazendo novas ideias para a área de Educação Física, conhecidas como 
metodologias críticas, tendo como objetivo „‟oferecer uma „disciplina‟ de Educação 
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Física no sistema escolar com enfoque à formação integral dos sujeitos do 
processo‟‟(OLIVEIRA, 2012, p.23). 
Entre elas pode se destacar a Metodologia do Ensino Aberto, a qual, 
segundo Oliveira (2012, p.24) apresenta uma tendência progressista crítica e 
“exprime-se pela „subjetividade‟ dos participantes”. 
Também destaca - se a Metodologia Crítica Superadora, que tem como 
ponto de partida a concepção histórica – crítica e se caracteriza como uma 
tendência progressista crítica que “[...] propõe olhar para as práticas constitutivas 
da cultura corporal como „práticas sociais‟” (OLIVEIRA, 2012, p. 25). 
Mais recentemente surgiu uma concepção metodológica denominada 
Metodologia Sociocultural que aborda os objetivos da Educação Física escolar, 
partindo de uma visão cultural que, para Neira (2010), „‟procura impedir a 
reprodução consciente ou inconsciente da ideologia dominante, presente, por 
exemplo, nas propostas que deixam de questionar os inúmeros. 
Continuamos a pesquisa perguntando - lhes seu ponto de vista a respeito 
da situação atual das aulas de Educação Física na escola. Para esta questão todos 
responderam que as aulas são importantes, pelo menos na escola em que 
trabalham: 
 
„‟ Na escola que trabalho acredito que as aulas são boas, pois somos em cinco 
professores de Ed. Física e buscamos sempre fazer um trabalho de qualidade‟‟ 
(Professor 1) 
 
„‟Na minha escola a ed. Física tem papel importante. Ela e vista como uma 
disciplina integrante do PPP e como tal desempenha seu papel na formação dos 
alunos‟‟ (Professor 4). 
 
Também, questionou-se os professores sobre sua opinião em relação a 
sua aula de Educação Física na escola; todos responderam que consideram suas 
aulas boas e satisfatórias, devido ao planejamento e objetivos propostos: 
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„‟ Trabalhamos em equipe, numa mesma linha de ação (organizamos o plano de 
estudo, definimos metas e critérios de avaliação em conjunto, trocamos ideias, 
experiências e sugestões de atividades, sendo que nas minhas aulas organizo-as 
de acordo com o plano sendo este flexível com atividades diversificadas‟‟ 
(Professor 1). 
 
Ainda foi questionado aos professores qual seria o diferencial da sua aula 
de Educação Física em relação às dos demais professores da área. Três dos 
entrevistados responderam que a diferença está na maneira de ensinar, nas 
metodologias e conteúdos trabalhados, e um professor respondeu que não há 
diferença, pois os professores planejam em conjunto, como demonstram suas 
falas. 
 
„‟O que diferencia cada aula é a maneira de cada professor trabalhar, explicar 
conteúdos e atividades‟‟ (Professor 1). 
 
„‟Eu acredito que não haja diferença, por ser planejada e trabalhada em conjunto.‟‟ 
(Professor 2) 
 
Também perguntamos aos professores, no seu ponto de vista, quais 
objetivos devem ser alcançados através das aulas de Educação Física, sendo que 
três deles responderam como principais objetivos, melhora no desenvolvimento 
motor, socialização, gostar de praticar atividades físicas e adquirir hábitos 
saudáveis, e um professor respondeu que depende da faixa etária, conforme 
segue. 
 
„‟A melhora de seu desempenho motor, físico, mental e social e o gosto pela pratica 
da atividade física‟‟ (Professor 1) 
 
„‟ Socialização, aquisição de hábitos saudáveis, lateralidade‟‟ (Professor 3) 
 
Vale lembrar que o olhar dos professores sobre sua formação e seu 
trabalho é parte integrante do que entendemos como necessário para que este 
profissional possa buscar soluções para as dificuldades enfrentadas 
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cotidianamente. Em outras palavras, esse é o papel do profissional reflexivo que 
através de suas experiências, do trabalho coletivo, e também por meio de 
estratégias seja individualmente ou nas formações continuadas, desenvolve 
métodos de melhorar seu trabalho. 
 
Os significados atribuídos à formação permanente durante a trajetória de 
vida dos professores vão se transformando e a aquisição de maior 
experiência parece exigir que as atividades de formação priorizem a 
reflexão e a reelaboração dos conhecimentos já adquiridos na prática 
docente cotidiana (GUNTHER; MOLINA NETO, 2000, p.79). 
 
 
O professor que reflete sobre suas ações pode modificar a realidade de 
suas aulas alcançando um maior grau de satisfação pessoal, e tornando – se critico 
de seu próprio trabalhado estará sujeito às novas possibilidades de aprendizagem 
que contribuirão para mudanças internamente, na escola, e externamente, na 
sociedade. 
Assim, o professor poderá trabalhar com dignidade e respeito, por si 
próprio, por sua profissão e por seus alunos, fazendo sua parte como educador e 
agente transformador de realidades sociais dentro de seu meio, a escola; e para o 
futuro de seus educandos, na sociedade. 
 
CONCLUSÃO 
 
Através deste trabalho concluiu-se que todos os professores que fizeram 
parte da pesquisa participaram, em sua formação inicial, de pelo menos dois tipos 
diferentes de processos de aprendizagem e também, todos os professores fizeram 
formação continuada, pois consideram importante e acreditam que, de forma geral, 
esta dá suporte para superar as dificuldades e enfrentamentos diários vividos pelos 
mesmos, melhorando seu desempenho profissional e reafirmando a grande 
necessidade e importância  que as diferentes formas de aprendizado durante a 
formação inicial e continuada tem para o exercício da profissão. 
Também, que a maioria destes professores dão prioridade aos conteúdos 
de desenvolvimento motor, jogos pré-desportivos, modalidades desportivas, 
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brincadeiras e recreação, justificando suas escolhas pela faixa etária dos alunos ou 
pela orientação da escola, e para desenvolvê-los, os mesmos fundamentam – se 
em apostilas, artigos científicos e em bibliografias de Educação Física. 
 Durante as observações das aulas verificamos que estes conteúdos são 
realizados, mas mesmo justificados e fundamentados, segundo as respostas dos 
profissionais, ainda existe uma grande lacuna entre teoria e prática que merece 
atenção e reflexão para que as aulas tenham uma determinada intencionalidade 
quando analisada do ponto de vista de construção humana e social dos 
educandos. 
Quanto às metodologias, concluímos que os professores entrevistados 
utilizam diferentes formas de ensino, por vezes, mais do que uma; algumas são 
utilizadas por proporcionar uma maior compreensão dos alunos e outras para que 
sejam alcançados os objetivos propostos pela disciplina e estão sempre 
relacionadas à formação destes profissionais. 
 No entanto, pelas observações, apesar de ser possível identificar as 
metodologias indicadas por eles na entrevista, também identificamos que estas 
apresentam dificuldades em relacionar os conhecimentos construídos através da 
prática com os valores sociais que nela estão intrincados, e que, repetidamente são 
vistos como estereótipos fomentadores do preconceito e da exclusão social. 
Finalmente, ao conhecermos o ponto de vista dos professores sobre as 
aulas de Educação Física, concluiu - se que todos consideram a disciplina 
importante na escola em que atuam, e as suas aulas boas e satisfatórias, pois 
seguem os objetivos propostos e ainda a maioria acredita que o diferencial esta na 
metodologia e conteúdos trabalhados.  
Quanto aos objetivos que os profissionais pretendem alcançar, os 
principais são a aquisição de hábitos saudáveis, o gosto pela atividade física e o 
desenvolvimento motor.  
Vê-se, por este trabalho, que o professor procura refletir seu desempenho 
mas necessita estar renovando conhecimentos e energias para trabalhar nessa 
complexa sociedade da qual a escola é parte fundamental. 
 
 
 
 
 
 
 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A REALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLAS DA 
CIDADE DE IBIRUBÁ-RS 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 8, n.1. Jul. 2014.                             75 
.  
REFERÊNCIAS 
 
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS: 
Educação Física. Brasília-DF, 1998. 
  
CALDEIRA, Anna M. S. A Formação de Professores de Educação Física: Quais 
Saberes e Quais Habilidades. Revista Brasileira de Ciência do Esporte, Porto 
Alegre-RS, v. 22, n.3, p.87-103, maio 2001. 
GUNTHER, Maria Cecília Camargo; MOLINA NETO, Vicente. Formação 
Permanente de Professores de Educação Física na Rede Municipal de Ensino de 
Porto Alegre: Uma Abordagem Etnográfica.  Revista Paulista de Educação 
Física, São Paulo, v.14,n.1, p. 72 – 84, jan./jun. 2000. Disponível em:< 
http://www.citrus.uspnet.usp.br.> Acessado em: 2 jun. 2012. 
 
NEIRA, Marcos Garcia. Análise das Representações dos Professores sobre o 
Currículo Cultural da Educação Física. Interface–Comunicação, Saúde e 
Educação, São Paulo- SP, 2006. Disponível em http:<//www.scielo.br>. Acesso 
em: 15 jun. 2010 
 
OLIVEIRA, A. A. B. Metodologias Emergentes no Ensino da Educação Física. 
Revista da Educação Física/UEM, Maringá, v.1, n.8,p.21 – 27, 2012.Disponível 
em: <http://www.eduem.uem.br.>Acesso em: 18 jun. 2012.  
SOARES, Carmen. Educação Física: Raízes Européias e Brasil. 2. ed. São Paulo:  
Autores Associados, 2001. 
 
TOBAR, F.; YALOUR, M. R. Como Fazer Teses em Saúde Pública. Rio de 
Janeiro: FIOCRUZ, 2004. 
 
 
Autor correspondente: Alessandra Cristina da Silva 
E-mail: alessandrasilvacristina@outlook.com 
Rua: Rodovia Municipal Jacob Della Méa, Km 5.6 - Parada Benito, Cruz Alta - RS, 
98020-290. 
 
 
 
 
 
 
 
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E QUALIDADE DE VIDA DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
ADMINISTRATIVOS 
 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 8, n.1. Jul. 2014.                             91 
     
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E QUALIDADE DE VIDA DE 
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS ADMINISTRATIVOS 
Level of physical activity and quality of life of administrative public officials 
 
Valquíria Bezerra Costa1 
Nathanael Ibsen da Silva Soares2 
Jarina Emanuelle da Silva Costa3 
Isaac Douglas Leone4 
Vernon Furtado da Silva5 
Débora Cristina Couto Oliveira Costa6 
 Francilene Batista Madeira7 
Patrícia Uchôa Leitão Cabral8 
 
RESUMO 
Pesquisas têm evidenciado que uma baixa qualidade de vida pode, quase sempre, 
estar associada a um estilo de vida sedentária. Este estudo teve como objetivo 
avaliar o nível de atividade física e qualidade de vida de funcionários administrativos 
da Universidade do Estado do Piauí. A amostra foi composta por 151 dos referidos 
funcionários. Aplicou-se um questionário sobre características sociodemográficas e 
clínicas dos mesmos. Avaliação do nível de atividade fisica foi feita com o 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), versão curta. O fator qualidade 
de vida, pelo SF-36. Dados quantitativos resultantes foram estudados por meio de 
estatística descritiva e os qualitativos, por análise de proporção. Utilizou-se uma 
ANOVA na verificação de possíveis diferenças entre os grupos, seguida pelo post-
hoc de Tuckey. Para outras variáveis, aplicou-se o Kruskal-Wallis Test e o post-hoc 
de Dun. Considerou-se significativo um p<0,05. Verificou-se que 53,6% dos 
funcionários eram moderadamente ativos. A avaliação da qualidade de vida mostrou 
que todos os domínios do SF-36 apresentaram valores significativos (p<0,05), 
indicando uma percepção de boa qualidade de vida. Quando associado o nível de 
atividade física com a qualidade de vida, observaram-se diferenças significativas 
(p<0,05) apenas na capacidade funcional e saúde mental entre o grupo de muito 
ativos e sedentários, embora os escores de todos os outros domínios tenham sido 
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mais elevados para os mais ativos quando comparados com os sedentários. Assim 
foi possível concluir que a maioria dos funcionários avaliados tiveram um nível de 
atividade fisica classificado como moderadamente ativos e uma qualidade de vida 
considerada boa, de acordo com sua auto percepção. 
 
 
Palavras – chave: Qualidade de vida. Atividade física. Funcionários públicos.  
 
 
ABSTRACT 
Research has shown poor quality of life as associated with a sedentary form of living. 
The objective of this study was evaluate the level of physical activity and quality of 
life of permanent administrative officials of the State University of Piauí. Cross-
sectional study with a sample of 151 public officials. We applied a questionnaire on 
sociodemographic and clinical characteristics of those officials. To assess the level of 
physical activity we used the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), 
short version, and for the quality of life assessment, the SF- 36. Data quantitative 
were analyzed by descriptive statistics and the qualitative ones, by proportion. 
Probabilistic reference for identifying significance was of p< 0.05 (Alpha). ANOVA 
was used to verify differences between groups, followed by Tuckey post-hoc. For 
other variables, the Kruskal-Wallis test followed by post-hoc of Dun. Indicated 53.6 % 
of the officials as moderately active. In terms of quality of life, all of the SF -36 
domains were significantly correlated (p < 0.05), indicating quality of life perceived as 
good. Significant differences were found for physical activity and quality of life 
comparison (p < 0.05), but only for functional capacity and mental health, respective 
to the moderately active group. Scores in the all other domains were higher for the 
active group. Im conclusion most employees studied had a level of physical activity 
classified as moderately active and a quality of life considered good, according to 
their self perception. 
 
Keywords: Quality of life. Physical activity. Public officials. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O comportamento sedentário é característico da civilização atual, tendendo a 
se converter no principal fator de risco para a instalação e agravamento das doenças 
crônicas não transmissíveis (cardiopatias, câncer, hipertensão arterial, diabetes, 
hipercolesterolemia, dentre outras (VARO et al., 2003, AMORIM, 2011). Somente na 
última década, a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2001) passou a aceitar o 
sedentarismo como fator de risco para a saúde. 
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A atividade física apresentou um decréscimo acentuado nos últimos anos e 
este fato está relacionado com a mecanização e automação do trabalho 
economicamente produtivo, a redução das atividades domésticas, os novos meios 
de deslocamento físico, o tipo de lazer, as tarefas rotineiras do domicílio, criando 
situações bem diferenciadas das demandas de um passado ainda recente 
(BROWNSON et al., 2005).  
Anteriormente, a maior parte das pessoas empregadas trabalhava em 
ocupações que exigiam gastos calóricos elevados, enquanto hoje, cada vez menos 
os empregos demandam atividade física regular. Para a maioria das pessoas de 
média e alta classe sócio econômica, a participação na atividade física, muitas 
vezes, requer um dispêndio de tempo e dinheiro para a aquisição e uso de 
equipamentos ou instalações (HORST et al., 2007). 
Nos dias atuais a atividade física é vista como um dos componentes mais 
importantes para uma boa qualidade de vida (NAHAS, 2010). De acordo com 
Matsudo (2002), o estilo de vida fisicamente ativo está relacionado com a promoção 
de saúde e melhoria de qualidade de vida, influenciando positivamente a saúde 
pública do país. 
São muitos os estudos que abordam a relação entre nível de atividade física 
e qualidade de vida de determinada população (idosos, portadores de doenças 
crônicas), porém há uma escassez desse tipo de estudo em países de renda baixa 
ou média, como os países situados na América Latina. Observa-se também que o 
patamar de desenvolvimento dos países parece guardar relação com os padrões de 
atividade física e sua influência na qualidade de vida da sua população (MOURA et 
al., 2012).  
É importante ressaltar que a qualidade de vida está diretamente ligada ao 
comportamento humano nas organizações de trabalho. Isso se dá pelo fato de que o 
comportamento vem a partir das necessidades humanas e dos valores de cada 
indivíduo (WARKEN, 2009). Os avanços tecnológicos no ambiente de trabalho têm 
tornado o trabalhador mais inativo fisicamente em sua jornada de trabalho diária 
(SOUZA, 2010).  
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Informações disponíveis mostram a necessidade contínua de averiguação 
da qualidade de vida de trabalhadores (WARKEN, 2009). Estudos abordando esse 
tema tendem a contribuir para a estruturação de programas voltados para a melhoria 
da qualidade de vida no trabalho e maior conscientização da importância de se 
adotar um estilo de vida mais ativo (NAHAS, 2010). 
Considerando-se, portanto, que o sedentarismo possa ter um espaço maior 
entre funcionários públicos, cujo expediente funcional seja tendente às práticas 
burocráticas e de pouca exigência física, a presente pesquisa destina-se a avaliar o 
nível de atividade física e a qualidade de vida dos funcionários efetivos do setor 
administrativo da Universidade Estatual do Piauí. Entende-se que as respostas 
advindas da pesquisa possam servir como referência para providências e políticas 
públicas de saúde. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Realizou-se um estudo transversal que compreendeu a população de 
servidores públicos do setor administrativo do Campus Torquato Neto da 
Universidade Estadual do Piauí, na cidade de Teresina – PI.  
Utilizou-se uma amostra probabilística aleatória para o cálculo do tamanho 
da amostra. Em seguida aplicou-se a correção de Cochran para populações finitas 
(245 servidores públicos efetivos e ativos, dos setores administrativos do Campus 
Torquato Neto - UESPI). A amostra ideal para o desenvolvimento do estudo resultou 
em 151 funcionários. 
Como critérios de inclusão, consideraram-se funcionários públicos efetivos, 
ativos, do setor administrativo do Campus Torquato Neto, de ambos os gêneros, 
com no mínimo seis meses de trabalho nessa instituição. Determinaram-se como 
critérios de exclusão, funcionários que no momento da avaliação estivessem com 
algum problema que o incapacitasse de participar do estudo, assim como a recusa 
explícita. 
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Os funcionários que atenderam aos critérios de inclusão e que aceitaram 
participar do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Posteriormente, responderam um questionário com dados 
sociodemográficos e clínicos. Em seguida, aplicou-se o International Physical 
Activity Questionnaire (IPAQ), versão curta, para avaliar o nível de atividade física 
dos funcionários estudados. A versão curta do IPAQ é composta por oito questões 
abertas e suas informações permitem estimar o tempo despendido por semana em 
diferentes dimensões de atividade física (caminhadas e esforços físicos de 
intensidades moderada e vigorosa) e de inatividade física (posição sentada), entre 
os dias da semana (segunda a sexta-feira) e do final de semana (sábado e 
domingo), tendo como período de referência uma semana típica ou a última semana 
(MATSUDO et al., 2001).  
As avaliações referentes à qualidade de vida foram efetuadas a partir de um 
instrumento genérico, o SF-36. Este instrumento é composto por alguns itens de 
avaliação que são agrupados em domínio (capacidade funcional, aspectos físicos, 
dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e 
saúde mental).  
O processamento dos dados e a análise estatística foram realizados através 
do programa SSPS®, versão 18.0. As variáveis quantitativas foram apresentadas 
por meio de estatística descritiva (média, desvio padrão, mediana, mínimos e 
máximos) e as qualitativas por meio de proporção e intervalo de confiança (IC95%). 
Primeiramente, aplicou-se o teste de Kolmorogov-Smirnov para avaliar a 
normalidade das variáveis. Para verificar a diferença entre as médias dos grupos, 
utilizou-se o teste ANOVA com post-hoc Tuckey (dados paramétricos) e Kruskal-
Wallis com post-hoc de Dun (dados não paramétricos). Considerou-se 
estatisticamente significativo um valor de p<0,05. 
 
RESULTADOS 
 
A maioria dos servidores públicos incluídos no estudo (N=151) são indivíduos 
do sexo feminino (53%), com média de idade compreendida em torno de 38,5 anos, 
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não branco (72,8%), casado ou com união estável (51%), com pós-graduação 
(33,1%), 24,5% tinham renda familiar entre três e quatro salários mínimos, e 55,6% 
apresentaram peso normal ou eutrófico (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Perfil sociodemográfico da amostra da pesquisa (n=151). 
 N % 
Sexo   
Masculino 71 47,0 
Feminino 80 53,0 
Faixa etária   
19-29 anos 50 33,1 
30-39 anos 27 17,9 
40-49 anos 40 26,5 
50-59 anos 30 19,9 
≥60 anos 04 2,6 
Média (D.P) 38,5 (11,9) 
Cor   
Branco 41 27,2 
Não branco 110 72,8 
Estado civil   
Solteiro (a) 59 39,1 
Casado (a)/União Estável 77 51,0 
Separado (a) 13 8,6 
Viúvo (a) 02 1,3 
Escolaridade   
Fund. Incompleto 02 1,3 
Fund. Completo 01 0,7 
Médio Completo 11 7,3 
Superior Incompleto 49 32,5 
Superior Completo 38 25,2 
Pós-Graduação 50 33,1 
Renda Familiar   
1-2 SM 33 21,9 
2-3 SM 50 33,1 
3-4 SM 37 24,5 
≥ 4 SM 31 20,5 
IMC   
Baixo peso 03 2,0 
Eutrófico 84 55,6 
Acima do peso 50 33,1 
Obesidade 14 9,3 
SM: Salário Mínimo (R$ 678,00) 
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Quando analisadas as características clínicas da amostra, observou-se que 
90,7% não apresentaram Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho 
(DORT), 91,4% não são dependentes de medicamentos e a maioria (90,1%) relatou 
não possuir Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT).  
A tabela 2 apresenta o nível de atividade física da amostra. Verifica-se que 
53,6% dos funcionários públicos foram classificados como moderadamente ativos, 
enquanto os sedentários perfaziam 32,5% do total da amostra.  
 
Tabela 2. Classificação do nível de atividade física segundo o IPAQ dos 
participantes da pesquisa (n=151). 
Variáveis n % IC95% 
Sedentário 49 32,5 25,0;39,9 
Moderadamente Ativo 81 53,6 39,7;67,6 
Muito Ativo 21 13,9 6,4;21,4 
 
Com relação à qualidade de vida, considerando-se que os escores do SF-36 
em cada domínio podem variar de zero a 100 e, que quanto maior o valor, melhor a 
qualidade de vida relacionada com a saúde, os resultados mostram que os domínios 
que apresentaram melhores escores foram: capacidade funcional, aspectos físicos, 
saúde mental e aspectos emocionais. Os domínios com escores mais baixos foram: 
os aspectos sociais e vitalidade. No entanto todos os domínios mostraram média 
dos escores superior a 50 (ponto de corte), com valores estatisticamente 
significativos (p<0,05), indicando uma boa qualidade de vida nos funcionários 
avaliados (Tabela 3).  
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Tabela 3. Dados descritivos da qualidade de vida SF-36 dos participantes da 
pesquisa. 
 
Média 
(D.P) 
Mediana 
Mín-Máx Z p* 
CF 81,6 (17,2) 85,0 20,0-100,0 1,742 0,005 
AF 82,5 (29,3) 100,0 0,0-100,0 4,848 <0,001 
Dor 72,1 (20,0) 74,0 20,0-100,0 1,601 0,012 
EGS 72,1 (18,5) 77,0 10,0-100,0 1,548 0,017 
Vit 59,5 (11,0) 60,0 25,0-80,0 2,050 <0,001 
AS 63,0 (15,7) 70,0 20,0-80,0 2,305 <0,001 
AE 75,9 (35,9) 100,0 0,0-100,0 4,721 <0,001 
SM 76,4 (15,6) 80,0 8,0-92,0 1,677 0,007 
CF: capacidade funcional; AF: aspectos físicos; EGS: estado geral de saúde; Vit: vitalidade; AS: aspectos 
sociais; AE: aspectos emocionais; SM: saúde mental. *Kolmorogov-Smirnov (p<0,05: não seguem normalidade). 
 
Ao comparar o nível de atividade física com os diversos domínios da 
qualidade de vida dos funcionários públicos, verifica-se que os funcionários 
classificados como muito ativos fisicamente têm maiores médias em todos os 
domínios da qualidade de vida, quando comparados aos sedentários e 
moderadamente ativos. Porém apenas a capacidade funcional e a saúde mental 
mostraram diferença significativa (p<0,05) entre os indivíduos sedentários e ativos 
(Tabela 4). 
 
Tabela 4. Dados comparativos em média da qualidade de vida SF-36 segundo nível 
de atividade física dos participantes da pesquisa (n=151). 
 
Sedentários 
Moderadamente 
Ativos 
Muito Ativos 
P 
Média (D.P) Média (D.P) Média (D.P) 
CF 79,6 (17,7)a 81,2 (17,4)b 88,0 (13,9)a 0,039 
AF 81,0 (33,5) 82,1 (28,3) 83,7 (29,6) 0,809 
Dor 71,1 (20,0) 71,7 (22,1) 73,9 (19,5) 0,741 
EGS 71,5 (21,0) 71,1 (20,0) 75,5 (13,8) 0,862 
Vit 59,3 (9,9) 59,1 (11,7) 60,4 (10,5) 0,642 
AS 61,9 (16,2) 62,9 (15,5) 65,1 (15,0) 0,538 
AE 72,8 (37,3) 79,6 (33,2) 79,8 (37,2) 0,550 
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SM 75,1 (17,5)a 76,1 (14,3)b 80,8 (15,8)a 0,045 
CF: capacidade funcional; AF: aspectos físicos; EGS: estado geral de saúde; Vit: vitalidade; AS: aspectos 
sociais; AE: aspectos emocionais; SM: saúde mental. 
a,b
 Letra iguais significa diferença significativa  pelo post-hoc Dun após Kruskal-Wallis (p<0,05). 
 
DISCUSSÃO 
 
O estudo do nível de atividade física da população tem sido alvo de muitos 
pesquisadores em todo o mundo, como forma de determinar o impacto do 
sedentarismo na qualidade de vida do ser humano.  
A atividade física tem apresentado impacto positivo na qualidade de vida, 
independente da idade, do sexo, do estado de saúde e tipo de atividade física 
(POTTER et al., 2011; GUEDES et al., 2011). No presente estudo, observou-se que 
a maioria dos funcionários públicos dos setores administrativos da UESPI (53,6%) 
foi classificado como moderadamente ativos, 32,5% como sedentários e apenas 
13,9% muito ativos. O IPAQ foi utilizado para avaliar o nível de atividade física, por 
ser validado em uma amostra da população brasileira e por ser utilizado em muitos 
estudos no Brasil e no mundo (MATSUDO et al., 2001; PARDINI et al., 2001; 
HALLAL et al., 2005). 
Embora se tenha encontrado maior prevalência de funcionários 
moderadamente ativos, foi observado um elevado percentual de funcionários 
classificados como sedentários. Estudos nacionais de base populacional 
encontraram elevada prevalência de sedentarismo, como por exemplo, em 
Florianópolis, 46,1% dos indivíduos entre 25 a 49 anos (INCA, 2004).  Em Mafra, 
Santa Catarina, observou-se que 89,9% dos adultos eram insuficientemente ativos 
(FLORES, 2002). No estado de Pernambuco a prevalência de sedentarismo foi de 
34,1%, e 19,5% muito ativos (AMORIM, 2011). 
Resultado similar ao nosso, foi demonstrado em um estudo transversal 
conduzido com 1.681 professores na cidade de São Paulo, em 2009, onde a 
prevalência de nível baixo de atividade física foi de 46,3%, e os níveis moderados e 
altos representaram 42,7% e 11%, respectivamente (BRITO et al., 2012). 
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A maioria dos funcionários públicos avaliados mostrou bons níveis de saúde, 
visto que 90,7% não apresentaram doenças osteomusculares relacionadas ao 
trabalho, 90,4% afirmaram não fazer uso de medicamentos e 90,1% relataram não 
possuir doenças crônicas não transmissíveis. Alguns estudos na área da 
epidemiologia ocupacional apontam para a ocorrência de melhores indicadores de 
morbidade e mortalidade entre trabalhadores quando comparados à população em 
geral (SANTANA, 2003). O trabalho é descrito como fator seletivo e positivo para 
preservação de uma melhor condição de saúde. Para Giatti & Barreto (2003), 
indivíduos mais saudáveis têm maior chance de ingressar na força de trabalho e 
também de permanecerem trabalhando. Também se pode levar em consideração, 
neste estudo, que a idade média dos funcionários foi de 38,5 anos, sendo que 
33,1% encontravam-se na faixa etária de 19 a 29 anos, período onde não se 
costuma observar o aparecimento de doenças crônicas. 
   Quando analisado a qualidade de vida, observou-se que todos os domínios 
(capacidade funcional, aspectos físicos, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos 
sociais, aspectos emocionais e saúde mental) do SF-36 apresentaram resultados 
significativos, indicando bons níveis de qualidade de vida nos funcionários 
estudados. Importante ressaltar que a saúde é um aspecto de fundamental 
importância na percepção de bem estar e qualidade de vida (GUEDES, 2011). O 
bom estado de saúde relatado pela população estudada, identificado por meio dos 
escores elevados, principalmente nos domínios: dor, estado de geral de saúde, 
aspectos emocionais e saúde mental, poderá ter influenciado positivamente a 
percepção da qualidade de vida. 
Conforme observado em nosso estudo, 53,6% dos funcionários avaliados 
foram classificados como moderadamente ativos e 13,9% muito ativos, perfazendo 
um total de 67,5% de funcionários que praticam atividades físicas regularmente. De 
acordo com as recomendações do Colégio Americano de Medicina dos Esportes, a 
prática de atividade física moderada pelo tempo mínimo de 30 minutos, cinco vezes 
por semana, ou atividade física intensa pelo tempo mínimo de 20 minutos, três 
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vezes por semana, promovem níveis significativos de melhora na qualidade de vida 
(ACSM, 2004). 
Ao correlacionar o nível de atividade física com a qualidade de vida, ficou 
demonstrando neste estudo que em todos os domínios, as medias dos escores 
apresentaram-se mais elevados nos funcionários muito ativos, quando comparados 
aos sedentários e moderadamente ativos. Os moderadamente ativos obtiveram 
médias mais elevadas que os sedentários também em todos os domínios. No 
entanto apenas a capacidade funcional e a saúde mental mostraram diferença 
significativa (p<0,05) entre os sedentários e os muito ativos.  
Um importante estudo brasileiro com 1.204 sujeitos (645 mulheres e 559 
homens) com idade maior ou igual a 60 anos, observou que os idosos de ambos os 
sexos, que praticavam atividade física, apresentavam significantemente melhores 
índices de habilidade sensorial e autonomia funcional, além de apresentar 
significativamente maior qualidade de vida global, independentemente da idade, do 
estado civil, da escolaridade e do nível socioeconômico (GUEDES, 2011). Um 
estudo que também avaliou os níveis de atividade física e a qualidade de vida, 
porém em 370 mulheres de meia idade, mostrou de forma evidente (p<0,01), que 
houve maior prevalência de melhores níveis de qualidade de vida no grupo de 
mulheres mais ativas (40,9%), quando comparadas ao grupo das sedentárias (21,1 
%), correspondendo a uma chance 2,6 vezes maior de melhor qualidade de vida 
entre as mulheres mais ativas (GONÇALVES et al., 2011).  
Nossos resultados mostraram melhores níveis de saúde mental nos 
indivíduos mais ativos. A relação positiva entre saúde mental e atividade física é 
bastante difundida na literatura.  Acredita-se que as endorfinas liberadas pelo 
indivíduo durante a prática de atividade física possam por si só justificar o bem-estar 
e a visão mais positiva da vida (NAHAS, 2010; MATSUDO, 2002).  
Conhecer o perfil da atividade física e da qualidade de vida de funcionários, 
seja de empresas públicas e privadas, tem implicação importante para a construção 
de um ambiente saudável no trabalho. Melhorar a qualidade de vida no trabalho tem 
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sido um dos maiores desafios para o bem-estar e reputação das organizações éticas 
e sustentáveis (SOUZA, 2010). 
 
CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que os funcionários públicos dos setores administrativos da 
Universidade Estadual do Piauí foram considerados moderadamente ativos, porém o 
número de sedentários ainda se encontra bastante elevado. A qualidade vida 
apresentou valores significativos, indicando boa qualidade de vida. 
Quando associado o nível de atividade física e a qualidade de vida, 
observaram-se diferenças significativas apenas na capacidade funcional e saúde 
mental entre o grupo de muito ativo e sedentário, embora os escores de todos os 
outros domínios da qualidade de vida tenham sido mais elevados nos mais ativos 
quando comparados aos sedentários. O exercício físico parece influenciar 
positivamente a qualidade de vida da população.  
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PRÁTICA DE HIDRATAÇÃO DE ESGRIMISTAS 
Practice Of Hydration Of Fencers 
 
Fabrícia Geralda Ferreira1 
Welligton Segheto2 
Claudio Augusto Gonçalves de Araújo Vieira3 
 
RESUMO 
A esgrima é uma modalidade olímpica baseada no combate entre dois 
competidores. O objetivo do estudo foi identificar a prática de hidratação de 
esgrimistas participantes do Torneio Nacional de Esgrima Cidade de Belo Horizonte. 
Foram avaliados, por meio de um questionário fechado, 38 indivíduos do sexo 
masculino com média de idade de 24 ± 6,5 anos. Após análise dos dados constatou-
se que 57,9% dos atletas sempre se hidratavam nos treinamentos e 63,2 %, nas 
competições. Os momentos em que a hidratação ocorria diferenciavam nos 
treinamentos (34,2% antes, 92,1% durante e 42,1% após) e nas competições 
(34,2% antes, 92,1% durante e 50% após). A água foi a solução hidratante mais 
consumida (86,8%), seguida de repositor hidroeletrolítico / energético (31,6%) e 
sucos naturais (18,4%). A maior preocupação dos atletas quanto à hidratação 
ocorria no verão (47,4%). Um total de 78,9 % dos atletas não se pesava antes e 
após a prática de exercício. Os sintomas que podem estar relacionados à hipo-
hidratação mais relatados foram sede intensa com 44,7%, câimbra com 39,5% e 
dificuldade de concentração com 36,8%. Um total de 47,4% dos atletas não tem 
ideia de qual quantidade de líquido deve ser ingerida por vez quando se hidratam, 
sendo que 60,5% dos atletas nunca receberam informação quanto a melhor maneira 
de se hidratar. Apenas 50% dos esgrimistas sabiam a função de um isotônico. 
Dessa forma, os participantes do Torneio Nacional de Esgrima Cidade de Belo 
Horizonte necessitam de maiores informações quanto à importância da hidratação 
para o esgrimista, ampliando seu conhecimento, uma vez que ainda apresentam 
hábitos inadequados. 
 
Palavras-chave: Desidratação. Atletas. Conhecimento Nutricional. Esgrima. 
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ABSTRACT 
Fencing is naolympic sport based on combat between two competitors. The objective 
of this study was identify the practice of hydration in fencers participating in the 
National Fencing Tournament of Belo Horizonte. We evaluated 38 male subjects with 
mean age of 24 ± 6,5 years through a closed questionnaire. In this study, 57.9% of 
the athletes always hydrated in trainings and 63.2 %, in competitions. The moments 
that hydration occurred differed in training (34.2% before, 92.1% during and 42.1% 
after) and in competitions (34.2% before, 92.1% during and 50% after). The water 
was the most consumed hydrating solution (86.8%), followed by electrolyte /energetic 
replacement supplements (31.6%) and natural juices (18.4%). The biggest concern 
of athletes regarding the hydration occurred in summer (47.4 %). A total of 78.9% of 
the athletes did not weigh before and after the exercise. The most reported 
symptoms that may be related to hypo-hydration were more intense thirst with 44.7%, 
39.5 % with cramps and difficulty of concentration with 36.8%. A total of 47.4% of the 
athletes have no idea of what amount of liquid should be consumed at each time they 
hydrate, and 60.5 % of the athletes had never received information about the best 
way to hydrate. Only 50% of fencers knew the function of an isotonic. In conclusion, 
participants of the National Fencing Tournament of Belo Horizonte need more 
information regarding the importance of hydration for the fencer, enhancing their 
knowledge, since they still have inappropriate habits. 
 
Keywords: Dehydration. Athletes. Nutritional Knowledge. Fencing. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A esgrima é uma modalidade olímpica baseada, fundamentalmente, no 
combate entre dois competidores em uma pista metálica com dimensões de 14 
metros de comprimento por dois metros de largura. 
Segundo Lukovich (1986), as disputas ocorrem em diversas categorias de 
faixa etária com três tipos de armas diferentes nos combates: espada, florete e 
sabre, tendo como objetivo tocar o adversário, evitando ser tocado por este, de 
acordo com as regras de cada arma. 
Buscando impulsionar a prática do desporto no país, anualmente são 
realizadas cinco etapas do circuito brasileiro em diversos locais do território nacional, 
dentre elas, a etapa “Cidade de Belo Horizonte”.  
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As competições oficiais de esgrima são disputadas em duas fases: uma 
classificatória, na qual os atletas são divididos em grupos e todos jogam entre si, 
sendo vencedor de cada confronto quem marcar cinco toques primeiro, no tempo 
máximo de três minutos. Fase eliminatória, que é disputada até quinze pontos, em 
três tempos de três minutos, com um minuto de repouso entre eles. Essas disputas, 
na maioria das vezes, prolongam-se por até 10 horas de duração, ocasionando 
grande desgaste físico e psicológico. 
Em razão das características geográficas do Brasil, na maior parte do país 
predomina condições de altas temperaturas, o que aumenta os riscos de ocorrer 
desidratação, além de outras doenças relacionadas ao calor(CRUZ, CABRAL E 
MARINS, 2009). 
Sabe-se que o rendimento no exercício é reduzido quando o indivíduo está 
hipoidratado em 2% do seu peso corporal, e que perdas hídricas maiores que 5% do 
peso corporal podem diminuir a capacidade física em 30% (SALTIN & COSTILL, 
1988), comprometendo o desempenho, tornando-se, assim, fator determinante da 
fadiga (FLECK e FIGUEIRA JUNIOR, 1997; MAUGHAN & NOAKES, 1991). 
Quando se discute a necessidade de repor as perdas hídricas associadas à 
atividade física, buscamos, em última análise, formas de prolongar ou manter pelo 
maior tempo possível o rendimento do indivíduo (MARQUEZI & LANCHA 
JÚNIOR,1998). Sabe-se que a perda hídrica corporal através do suor é dependente 
da intensidade do exercício, duração, propriedades e quantidade das vestimentas, 
podendo resultar em declínio do volume sanguíneo, o qual pode levar a 
comprometimento cardiovascular (FLECK & FIGUEIRA JUNIOR, 1997). 
As vestimentas dos esgrimistas sofrem alterações dependendo do tipo de 
arma utilizada, tendo como objetivo principal a proteção dos atletas contra 
perfurações. Porém, estes equipamentos modificam sobremaneira os aspectos 
fisiológicos relacionados ao mecanismo de termorregulação (LIMA, 2001). 
Esse mecanismo fisiológico busca a manutenção da temperatura interna e 
está baseado na transferência de calor entre o corpo e o meio ambiente, 
dependente da interação entre a superfície corporal (pele), a vestimenta e o ar 
ambiente (PASCOE e COL, 1994). Dessa maneira, quanto maiores forem os níveis 
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de proteção da roupa, maior poderá ser a barreira que impede a troca de calor pela 
evaporação do suor (HOLMER, 1995). 
Apesar de haver estudos que investigam a influência de vários tipos de 
vestimentas na termorregulação, em um único estudo na esgrima, (WATERLOH e 
Col,1968) verificou a influência do traje específico da modalidade na temperatura 
corporal cutânea de atletas de alto rendimento. Foi observado um aumento de 2º C 
na temperatura dos atletas com roupa de esgrima comparada com utilização de 
roupas de ginástica, durante a aplicação de um teste máximo em esteira rolante. 
Face as possíveis complicações induzidas citadas anteriormente, estratégias 
de hidratação, como forma de manter pelo maior tempo possível o rendimento do 
atleta, tem sido cada vez mais discutidas no meio científico e esportivo, sendo, 
porém, escassas as pesquisas referentes à modalidade em questão. 
Diante da possibilidade de um intenso desgaste físico e reconhecendo que 
níveis hídricos adequados podem minimizar este, investigações que visem identificar 
o conhecimento e prática de hidratação de praticantes da modalidade são 
importantes.  
Dessa forma, objetivou-se investigar a prática de hidratação de esgrimistas 
da modalidade espada participantes do Torneio Nacional de Esgrima Cidade de Belo 
Horizonte, edição 2010. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Instrumento 
 
Como instrumento para coleta de dados foi utilizado um questionário 
fechado auto–administrado composto de 18 perguntas objetivas relacionadas à 
hidratação. As perguntas visavam identificar o nível de conhecimento e prática dos 
atletas a respeito do tema. Adotou-se como referência um questionário já utilizado 
em outros estudos (BRITO e MARINS, 2005; MARINS e FERREIRA, 2005; BRITO e 
Col., 2006; FERREIRA e Col., 2009; SILVA e Cols., 2010a) com modificações 
adequadas à modalidade. 
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Característica da Amostra 
 
Foram avaliados 38 indivíduos do sexo masculino da modalidade espada, 
com média de idade de 24 ± 6,5 anos, experiência prática na modalidade superior a 
um ano (6,94 ± 6,23 anos) e naturais de diferentes estados brasileiros. 
 
Coleta de Dados 
 
A coleta de dados foi realizada durante o Torneio Nacional de Esgrima 
Cidade de Belo Horizonte, edição 2010. Os atletas, quando chegaram para competir, 
foram informados que havia uma pesquisa sendo realizada por meio de um 
questionário sobre os hábitos e prática de hidratação dos esgrimistas. Ao serem 
abordados recebiam informações sobre os objetivos e protocolo da pesquisa. Após 
este procedimento, foram convidados a participar do estudo, caracterizando a 
amostra como não probabilística. Aqueles que se voluntariaram assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido e responderam ao questionário. 
 
Tratamento Estatístico 
 
Os dados foram digitados e tabulados no programa Excel (2007) e utilizou-
se a estatística descritiva para análise dos mesmos. Os resultados foram 
apresentados por meio de distribuição percentual obtida em cada resposta, sendo 
descartadas as questões não respondidas de cada questionário. 
 
RESULTADOS 
 
A figura 1 apresenta o índice de respostas obtidas relacionadas ao hábito de 
hidratação dos atletas em treinamento e competições, no que se referia à frequência 
do consumo de líquidos, que variava desde baixo consumo (quase nunca) até o 
consumo sistemático (sempre). 
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Figura 1. Costume de hidratação dos atletas de esgrima. 
 
Investigando os momentos em que a hidratação ocorria, verificou-se que 
esta se diferenciava. Nos treinamentos era realizada antes por 34,2% dos atletas, 
durante por 92,1% e após por 42,1%. Nas competições os índices foram 34,2% 
antes, 92,1% durante e 50% após. Verificou-se também que um total de 47,4% dos 
esgrimistas disse que quando se hidratavam não se preocupavam com o tipo de 
hidratação que realizavam nos momentos que antecedem, durante e depois do 
treinamento ou competição. 
Entre as soluções utilizadas para se hidratar, a água foi a solução mais 
consumida, com um total de 86,8%, seguida de repositor hidroeletrolítico / 
energético com 31,6% e sucos naturais com 18,4%.  A Coca-Cola® apresentou 
índice de consumo de 13,2 %. 
A maior preocupação dos atletas quanto à hidratação ocorreu no período do 
verão (47,4%), com apenas 42,1% dos atletas preocupando-se independente da 
estação e 7,9 % não se preocupando.  
Um total de 78,9 % dos atletas não apresenta hábito de se pesar antes e 
após a prática de exercício, o que limita a possibilidade de identificação de forma 
rápida e prática da quantidade de líquido a ser reposta.  
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A tabela 1 apresenta os sintomas ocorridos durante a prática de atividade 
que podem estar relacionados à hipo-hidratação relatados pelos esgrimistas. 
 
Tabela 1: Sintomas relacionados à hipo-hidratação ocorridos, relatados pelos 
esgrimistas. 
SINTOMAS PERCENTUAL DE OCORRÊNCIA 
Sede intensa 44,7% 
Câimbra 39,5% 
Dificuldade de concentração 36,8% 
Dificuldade de realização de 
movimento 
31,6% 
Sensação de perda de força 28,9 % 
Sonolência 28,9% 
Fadiga generalizada 23,7% 
Alterações visuais 10,5% 
Dor de cabeça 10,5 % 
Insensibilidade nas mãos 10,5 % 
Palidez 7,9% 
Olhos fundos 5,3% 
 
Observou-se que um total de 47,4% dos atletas não tem ideia de qual 
quantidade de líquido deve ser ingerida por vez quando se hidratam, sendo que 
60,5% dos atletas nunca receberam informação quanto a melhor maneira de se 
hidratar. Entre os esgrimistas que já foram orientados quanto a melhor maneira de 
hidratar, a principal fonte de orientação foram nutricionista (53,5%), técnico (40%) e 
médico e professor de Educação Física com 26,7%, cada. 
Apenas 50% dos esgrimistas acertaram a questão sobre a função de um 
isotônico, demonstrando um baixo conhecimento por parte destes para com esta 
bebida. 
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DISCUSSÃO 
 
O consumo sistemático de líquido durante o exercício, visando minimizar a 
ocorrência de desidratação, está bem documentado na literatura (CASA e cols. 
2000; ACSM, 2007; SBME, 2009). Como demonstrado na Figura 1, a maioria dos 
atletas apresentaram o hábito correto de sempre se hidratar nos treinamentos e 
competições. No entanto, estes índices necessitam ser ampliados, uma vez que 
42,1% e 36,8 % dos atletas em treinamento e competição, respectivamente, 
afirmaram não apresentar consumo adequado de líquido. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Ferreira e cols. (2009) com jogadores de futebol da categoria de 
base, e Silva e Cols. (2010a) com atletas de futsal. Isso demonstra que, mesmo 
entre diferentes esportes, o hábito de sempre hidratar não é uma constante, 
necessitando ser incentivado. 
Avaliando o momento em que os atletas afirmaram se hidratar, observou-se 
comportamento semelhante entre o que ocorre nos treinamentos e nas competições. 
No entanto, um baixo índice de atletas se hidrata de forma prévia à atividade, 
podendo iniciar a mesma abaixo do seu potencial fisiológico máximo. Os estudos de 
Stover e colaboradores (2006), Volpe, Poupe, Bland (2009) e Silva e Cols. (2010b) 
apresentaram um grande percentual de atletas que iniciaram o exercício hipo-
hidratados, demonstrando que a hidratação prévia deve ser incentivada, a fim de 
corrigir a possibilidade de hipo-hidratação inicial. A hidratação após a atividade 
também foi negligenciada, sendo realizada por menos de 50% dos atletas em 
treinamento e por este índice em competição. Este comportamento deve ser 
modificado, uma vez que entre suas funções após o exercício está o 
estabelecimento dos níveis hidroeletrolíticos normais, evitando que um indivíduo 
inicie uma nova sessão de exercício ainda desidratado, ou mesmo, tenha sua saúde 
prejudicada. Dessa forma, uma recuperação mais rápida e eficiente para a próxima 
sessão de treinamento ou competição é objetivada. 
Como 47,4% dos esgrimistas afirmaram não se preocupar com o tipo de 
líquido que ingerem nos momentos que antecedem, durante e depois do treinamento 
ou competição, torna-se necessário conscientizá-los que dependendo do líquido, 
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assim como da quantidade ingerida, pode-se ocasionar prejuízo para o desempenho 
e saúde. Isso é visualizado, por exemplo, quando indivíduos ingerem grande 
quantidade de água antes ou durante a atividade e ocasiona diluição dos eletrólitos 
(NOAKES e Cols., 2005). Outro exemplo é quando a ingestão de água após o 
exercício é exacerbada, acentuando ainda mais a excreção urinária e 
consequentemente a desidratação. 
Quando questionados sobre os tipos de líquidos que utilizam para hidratar, a 
presença da Coca-Cola® entre as soluções de hidratação revela um hábito 
inadequado, já anteriormente verificado nos estudos de Marins e Ferreira (2005); 
Ferreira e Cols. (2009); Silva e Cols. (2010a); Cruz e Cols. (2009) em diferentes 
modalidades. A utilização de refrigerante como hidratante pode acarretar 
desconforto gástrico e assim prejudicar o desempenho. Com relação aos sucos 
naturais estar entre as três soluções mais consumidas, pode-se afirmar que este é 
um hábito comum entre atletas brasileiros, já anteriormente identificado nos estudos 
de Brito e Marins (2005) e Marins e Ferreira (2005); Ferreira e Cols. (2009); Silva e 
Cols. (2010a). 
Quanto ao hábito de hidratação dos atletas nas diferentes estações do ano, 
o recomendável é que a preocupação seja igual entre elas. Este fato foi observado 
somente em 42,1% dos esgrimistas. Além disso, 7,9 % deles afirmaram não se 
preocupar. Este comportamento também necessita ser modificado, uma vez que 
mesmo no inverno, apesar das médias térmicas mais baixas, pode ocorrer de-
sidratação, decorrente da baixa ingestão de líquido associada à sua perda através 
dos mecanismos de convecção e condução. 
Como 78,9 % dos atletas afirmaram não apresentar o hábito de se pesar 
antes e após a prática de exercício, acabam limitando a possibilidade de 
identificação de forma rápida e prática da quantidade de líquido a ser reposta, e 
assim minimizar a ocorrência de desidratação. Ao contrário do nosso estudo, Corley 
e Cols. (1990) identificaram que 60% dos treinadores utilizam tal técnica com seus 
atletas, hábito que precisa ser incorporado entre os esgrimistas. 
Observou-se na tabela 1 que o sintoma de maior ocorrência relatado pelos 
esgrimistas foi sensação de sede intensa com 44,7%. Isso sugere que 
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provavelmente a adoção de estratégia de hidratação utilizada por eles pode estar 
equivocada no que se refere à quantidade ou à frequência. As câimbras podem 
estar relacionadas a diferentes fatores que necessitam ser melhor investigados. Já, 
a dificuldade de concentração, relatada por 36,8% dos atletas, chama atenção 
devido às características da modalidade, pois um atleta desatento poderá facilmente 
ser tocado e assim perder o combate. Destaca-se que estes sintomas também 
apresentaram alto percentual de ocorrência entre os jogadores de futebol estudados 
por Ferreira e Cols. (2009). Sintomas também relatados como dificuldade de 
realização de movimento, sensação de perda de força, sonolência e alterações 
visuais também devem ser avaliados com cautela, pois podem contribuir de forma 
decisiva para o resultado dos confrontos.  
De forma geral, deve-se ingerir, durante a atividade, entre 200 e 250 mL de 
líquido a cada 15 minutos (ACSM, 2007; SBME, 2007), sendo esta a alternativa que 
devia ser marcada como correta pelos atletas. No entanto, um total de 47,4% dos 
atletas afirmou não ter ideia de qual quantidade de líquido deveria ser ingerida por 
vez. Este desconhecimento pode acarretar práticas inadequadas, como consumo de 
altos volumes de líquidos que poderão ficar armazenados no estômago, acarretando 
desconforto. A maioria dos atletas de futsal investigados por Silva e Cols. (2010a) 
também desconheciam a quantidade adequada de líquido que deveria ser ingerida. 
Um total de 60,5% dos atletas nunca recebeu informação quanto a melhor 
maneira de se hidratar, o que contribui para práticas inadequadas. Deve-se 
organizar campanhas de orientação aos esgrimistas, quanto as estratégias de 
hidratação. Este índice é superior ao encontrado nos estudos de Ferreira e cols. 
(2009) e Silva e Cols. (2010a). 
Entre os esgrimistas que já foram orientados quanto a melhor maneira de 
hidratar, a principal fonte de informação foram nutricionista (53,5%), técnico (40%) e 
médico e professor de Educação Física com 26,7%, cada. Estes dados revelam que 
a participação destes profissionais pode influenciar diretamente as práticas dos 
atletas e assim suas orientações devem ser corretas e baseadas em evidências 
científicas. Ao contrário do estudo de Silva e Cols. (2010a), em que o nutricionista 
teve baixa participação como orientador, no nosso, observou-se que este 
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profissional foi quem mais orientou as práticas de hidratação entre os esgrimistas, o 
que é muito importante, pois é o profissional mais indicado para tal prática. 
Visando avaliar o conhecimento dos atletas sobre a função dos isotônicos, 
verificou-se que apenas 50% dos esgrimistas acertaram a questão assinalando a 
alternativa que afirmava que este hidrata, repõe eletrólitos e energia. Índice 
semelhante de desconhecimento já havia sido descrito por Ferreira e Cols. (2009) e 
Silva e Cols. (2010a). Este desconhecimento pode causar um baixo consumo dos 
isotônicos por parte dos atletas, uma vez que por acreditarem que estas bebidas 
apresentam a mesma função que a água, ou que não repõe eletrólitos e energia, 
não veem sentido em utilizá-la. 
A principal limitação deste estudo é o número de atletas investigados, não 
podendo extrapolar os dados para todos os esgrimistas da arma espada. Em 
estudos futuros deve-se procurar avaliar atletas de diferentes níveis (amadores e 
profissionais), de ambos os sexos para que se possa traçar um perfil dos praticantes 
desta modalidade. 
 
CONCLUSÃO 
 
Diante dos dados pode-se concluir que a preocupação com a hidratação por 
parte dos atletas é semelhante entre os treinamentos e competições, indicando que 
as condições de treinamento são reproduzidas nas competições. Os atletas 
precisam ser conscientizados sobre os benefícios da hidratação prévia, a atividade, 
assim como a hidratação pós-exercício. 
Um total de 78,9 % dos atletas não apresenta hábito de se pesarem antes e 
após a prática de exercício. Dos sintomas relatados pelos atletas, destacou-se a 
sede intensa, câimbra e dificuldade de concentração. Tais resultados indicam que, 
possivelmente, uma estratégia de hidratação adequada poderia minimizar a 
ocorrência desses sintomas.  
É necessário ampliar o conhecimento dos atletas sobre as funções do 
isotônico, assim como orientá-los sobre a quantidade de líquido que deve ser 
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ingerida por vez quando se hidratam, assim como sobre as melhores maneiras de se 
hidratar. 
Dessa forma, os participantes do Torneio Nacional de Esgrima Cidade de 
Belo Horizonte necessitam de maiores informações quanto à importância da 
hidratação para o esgrimista, ampliando seu conhecimento, uma vez que ainda 
apresentam hábitos inadequados. 
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